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I . UMA _IfIKODOÇÂO.AO PKOBLKMA 

Nossa preocupação q u a n t o ao f u t u r o das c o m u n i d a d e s 

de p e s c a d o r e s a r t e s a n a i s , ou s e j a , das c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s 

b r a s i l e i r a s , tem nos l e v a d o a um c o n t a t o contínuo com a l i t e -

r a t u r a científica a r e s p e i t o do tema, o que nos m o t i v o u a d i s -

s e r t a r , como introdução d e s t e Laudo de Ocupação, s o b r e a l g u n s 

p o n t o s que nos p a r e c e m f u n d a m e n t a i s p a r a se c o m p r e e n d e r o p r o -

c e s s o de r e c o n h e c i m e n t o de áreas de c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s , o b-

j e t o d e s t e l a u d o , r e p r o d u z i n d o quando necessário t r e c h o s de 

a l g u n s a u t o r e s . 

E s t a p a r t e introdutória p r o c u r a a s s i m e x p l i c i t a r a l -

gumas informações d i t a d a s p e l a s ciências s o c i a i s na relação 

e n t r e c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s e preservação do m e i o , bem c o -

mo, p r o c u r a e x p l i c i t a r também algumas noções da região e a l g u -

mas informações jurídicas básicas, que deverão s u b j a c e r a l e i -

t u r a dos capítulos s u b s e q u e n t e s . 

A) T e r r a s d e P e s c a d o r 

Nas regiões a i n d a p r e s e r v a d a s do país, " t i d a s como 

i s o l a d a s " , mais a f a s t a d a s do mercado ou i n t e r m i t e n t e m e n t e a 

e l e l i g a d a s , p r e d o m i n a m produções económicas chamadas de " a r -

t e s a n a i s " , p o s t o que geram e x c e d e n t e s de b a i x o v a l o r , e de baj_ 

xo poder de capitalização. 



Grande p a r t e d e s s a s a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s , tem como 

f u n d a m e n t o uma relação de dependência f r e n t e a n a t u r e z a , de 

c u j a exploração d e r i v a a sobrevivência. 

É o c a s o da pesca a r t e s a n a l , da c o l e t a de p r o d u t o s da 

f l o r e s t a , da extração da m a d e i r a em pequena e s c a l a e da a g r i -

c u l t u r a f a m i l i a r , que tem a base de sua subsistência a p o i a d a 

e m b a s e s e X t r a t i V i s t a s . ^ - - . . . -

Ou s e j a , n e s t a s a t i v i d a d e s económicas, são r e s t r i t o s 

os níveis de tecnificação e õs aumentos' da p r o d u t i v i d a d e , uma 

vez que o p r o c e s s o p r o d u t i v o . r e q u e r pequenos i n v e s t i m e n t o s em 

c a p i t a l . ; 

O c o r r e q u e , n e s s a s circunstâncias, há um nível de n e -

c e s s i d a d e que sempre é s a t i s f e i t o : o da subsistência. 

A s s i m , n e s s a s regiões as populações conseguem g a r a n -

t i r suas n e c e s s i d a d e s básicas. P a r a t a n t o , uma característica 

f u n d a m e n t a l deve s e r v e r i f i c a d a : o equilíbrio e n c o n t r a d o e n -

t r e as n e c e s s i d a d e s s o c i a i s e c u l t u r a i s e os r e c u r s o s n a t u r a i s 

d i s pon í ve i s . r .. - • • • -. : . . • ^ -i s v ' -

"Quando, s o b r e e s t a s áreas, tem início as a t i v i d a d e s 

v o l t a d a s p a r a a acumulação de c a p i t a l (mineração, p r o j e t o s i n -

d u s t r i a i s , p r o j e t o s a g r o p a s t o r i s de l a r g a e s c a l a , especulação 

imobiliária e t u r i s m o ) , a n t e c e d i d a s das o b r a s de i n f r a e s t r u t u -

r a que l h e são p e c u l i a r e s e acompanhadas dos m o v i m e n t o s migra^ 

tórios que l h e s sSo típicos, tem i n f c i o una q u e b r a desse o q u i -



líbrio o c a s i o n a n d o o e s g o t a m e n t o dos r e c u r s o s 

v e i s - base de sobrevivência das populações 

a destruição de seus h a b i t a t . " 

n a t u r a i s d i s p o njt^ 

t r a d i c i ona i s - e 
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A utilização dos r e c u r s o s n a t u r a i s se m o d i f i c a , o s es_ 

paços t r a d i c i o n a l m e n t e o c u p a d o s se a l t e r a m , como consequência 

da*pressão p o p u l a c i o n a l e económica que s o b r e as áreas de p e s -

c a , caça e c o l e t a i n c i d e m , não p e r m i t i n d o m a i s que a s u b s i s -

tência s e j a g a r a n t i d a p o r e s s e s m e i o s . 

E s t e p r o c e s s o de alteração dos v a l o r e s de uso t r a d i -

c i o n a l m e n t e i m p i n g i d o s à t e r r a , p e l a s c o m u n i d a d e s que r e t i r a m 

da n a t u r e z a a sua sobrevivência, e que não mantém com o m e i o 

a m b i e n t e uma relação de dominação, vem m u i t a s v e z e s acompanha-

do p e l a crença d e s e n v o l v i m e n t i s t a de que a m e l h o r i a das c o n d i -

ções de v i d a da população r u r a l , litorânea ou da f l o r e s t a , se 

dá, através de sua inserção p e r m a n e n t e no m e r c a d o . 

"Uma das consequências p r i n c i p a i s no e n t a n t o , tem s i -

do a de sestruturação de um s i s t e m a s o c i a l bem a d a p t a d o e a i n -

serção de uma população d e s q u a l i f i c a d a e p a u p e r i z a d a nas áreas 

u r b a n a s periféricas." " A l i , a subsistência d e i x a de s e r possí-

v e l p o r q u e não se pode m a i s lançar mão da o f e r t a de a l i m e n t o s 

e x i s t e n t e s na n a t u r e z a " . ( M a r y A l e g r e t t i - R e s e r v a s E x t r a t i v i s ^ 

t a s - 1 9 8 7 ) . 

A questão d o m i n i a l 

a g r e g a d o que a mesma po s s u e 

formam, n e s t e p r o c e s s o de dc 

e f u n e i o n a 1 da 

p a r a os padrões 

sestruturaçao e 

t e r r a , p e l o v a l o r 

do s i s t e m a , a tran£ 

initiwáo no r - c r c a -



do, em a l v o prioritário dos a t a q u e s aos modos de v i d a t r a d i -

c i o n a i s , g e r a n d o v i a de r e g r a , v i o l e n t o s c o n f l i t o s p e l a posse 

e uso da t e r r a , do mar e dos r e c u r s o s n a t u r a i s . 

Esses c o n f l i t o s quando não a n i q u i l a m , p o r i n t e i r o , os 

g r u p o s t r a d i c i o n a i s , c e r t a m e n t e a c a r r e t a m a expulsão de m i l h a -

r e s de famílias de suas áreas. 

R e p r e s e n t a n d o um obstáculo ao m o d e l o de d e s e n v o l v i m e _ n 

t o i m p o s t o , as t e r r a s t r a d i c i o n a l m e n t e u s a d a s , bem como as at2_ 

v i d a d e s económicas a r t e s a n a i s que sobre, e l a s se d e s e n v o l v e m , 

são v i s t a s , sob a ótica da expansão c a p i t a l i s t a como f o r m a s 

a t r a s a d a s , i n e x o r a v e l m e n t e c ondenadas ao d e s a p a r e c i m e n t o , ou 

meros vestígios do pa s s a d o (mesmo que a b s o r v i d a s ã b a i x o c u s t o 

p e l o c a p i t a l ) , i g n o r a n d o - s e que t a i s e c o n o m i a s t r a d i c i o n a i s 

a p r e s e n t a m - s e numa relação de equilíbrio e interação, com a na^ 

t u r e z a , s u p e r i o r às e c o n o m i a s m o d e r n a s . 

A s s i m , as s o c i e d a d e s indígenas, p e s q u e i r a s ou campon£ 

s a s , no B r a s i l , que m a n t i n h a m s e c u l a r interação com a n a t u r e -

z a , estão p a u l a t i n a m e n t e d e s a p a r e c e n d o , em consequência da e x -

pansão do m o d e l o económico v i g e n t e q u e , s e j a através da p r e s -

são turística e da especulação imobiliária, s e j a em decorrên-

c i a da implantação de e m p r e e n d i m e n t o s a g r o - p a s t o r i s ou i n d u s -

t r i a i s , tem p r o v o c a d o a desarticulação s o c i a l e ecológica de 

suas regiões. 

A ocupação do l i t o r a l b r a s i l e i r o , nas últimas décadas, 

não f o g e ã r e g r a , c o n f i g u r a n d o - s e na p e s c a , como em o u t r o s 

s e t o r e s da produção s o c i a l : "a expansão da produção c a p i t a l i s -

t a se d e s e n v o l v e e s g o t a n d o as duas f o n t e s de onde j o r r a a 



r i q u e z a : o mar e os t r a b a l h a d o r e s " . (Diégues - P e s c a d o r e s , 

Camponeses e T r a b a l h a d o r e s do Mar - 1 9 8 3 ) . 

• ' A lógica da industrialização, p o r t a n t o , p o s s u i um mo-

do de apropriação dos espaços n a t u r a i s e s o c i a i s , f u n d a d o ape-

nas nas n e c e s s i d a d e s i m e d i a t a s de expansão e reprodução econó-

m i c a , como nos c i c l o s de n o s s a e c o n o m i a c o l o n i a l : * V Í < 

..."Em cada um dos ca s o s em que se o r g a n i z o u um ramo 

de produção b r a s i l e i r a não se t e v e em v i s t a o u t r a c o i s a que a 

o p o r t u n i d a d e momentânea que se a p r e s e n t a v a . • ? > i 

P a r a i s t o , i m e d i a t a m e n t e se m o b i l i z a m os e l e m e n t o s 

necessários: Povoa-se uma c e r t a área do território m a i s c o n -

v e n i e n t e com empresários e d i r i g e n t e s b r a n c o s , e t r a b a l h a d o r e s 

e s c r a v o s - v e r d a d e i r a t u r m a de t r a b a l h o - d e s b r a v a - s e o s o l o 

e i n s t a l a - s e n e l e o a p a r e l h a m e n t o necessário, e com i s t o se o_r 

g a n i z a a produção. Não se sairá d i s t o , nem as condições em que 

se dispôs t a l organização o p e r m i t e m : continuar-se-ã até o e s -

g o t a m e n t o f i n a l ou dos r e c u r s o s n a t u r a i s disponíveis ou da con 

j u n t u r a económica favorável. D e p o i s , a b a n d o n a - s e t u d o em d e -

manda de o u t r a s e m p r e s a s , o u t r a s t e r r a s , o u t r a s p e r s p e c t i v a s . 

O que f i c a atrás, são r e s t o s , f a r r a p o s de uma pequena p a r c e -

l a da h u m a n i d a d e em decomposição." ( C a i o P r a d o Júnior) - c i t a ^ 

do em Diégues - Pesca e Marginalização no L i t o r a l p a u l i s t a -

1973) . 

"A obtenção do l u c r o a q u a l q u e r preço tem s i d o a me-

d i d a dc ocupaçSo do p l a n e t a " , (Lúcia H, de O. Cunha - At 



c o m u n i d a d e s litorâneas de Guaraqueçaba - 1989. 

As interpretações o r t o d o x a s que d e l i n e i a m um q u a d r o 

de desintegração p o t e n c i a l dos s i s t e m a s t r a d i c i o n a i s de uso da 

t e r r a ( p o r q u a n t o f a d a d o s ao a n i q u i l a m e n t o p e l o p r o g r e s s o s o -

c i a l e p e l o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s ) , c o n s i d e -

ram que a expansão c a p i t a l i s t a no campo, deve l i b e r a r suas 

t e r r a s ao m e r c a d o , p r o v o c a n d o a s s i m , a transformação e a r u p -

t u r a r a d i c a i s das e s t r u t u r a s que c o n d i c i o n a m os usos t r a d i -

c i o n a i s do m e i o . E s t e s s i s t e m a s ideológicos porém, tem se d e -

p a r a d o com uma i m p o r t a n t e e v i t a l indagação, que s u r g e p a r a 

as s o c i e d a d e s m o d e r n a s , ( t e m a c e n t r a l também de n o s s a s p r e o c u -

pações no p r e s e n t e t r a b a l h o ) : De que f o r m a s , será possíve1, e-

q u a c i o n a r conservação da n a t u r e z a , com o modo de v i d a das po-

pulações t r a d i c i o n a i s e com o d e s e n v o l v i m e n t o ? 

- P e n s a r n e s t a questão i m p l i c a n e c e s s a r i a m e n t e numa rup^ 

t u r a com t o d o o s i s t e m a ideológico v i g e n t e , e na análise de 

s i s t e m a s de produção com m e l h o r adaptação às c u l t u r a s l o c a i s e 

ao m e i o a m b i e n t e n a t u r a l . (Diégues - Tormulações s o b r e o d e s e n -

v o l v i m e n t o s u s t e n t a d o - 1 9 8 6 ) . c 

. ; I m p l i c a também, numa necessária compreensão das f o r -

mas t r a d i c i o n a i s de uso e ocupação dos espaços físicos e s o -

c i a i s , bem como, nas f o r m a s t r a d i c i o n a i s de utilização dos r e -

c u r s o s n a t u r a i s , p o s t o que f o i através d e s t a s f o r m a s de o c u p a -

ção humana que várias regiões se m a n t i v e r a m p r e s e r v a d a s . 

Em que pesem os p r o c e s s o s ameaçadores das c u l t u r a s 

t r a d i c i o n a i s , dos e c o s s i s t e m a s e da d i v e r s i d a d e ecológica, um 



d e l e s merece d e s t a q u e , p o s t o que se c o n f i g u r a como um dos 

p o n t o s c e n t r a i s da questão, uma g r a v e injustiça s o c i a l , que es^ 

tá a i n c i d i r com p a r t i c u l a r ^ violência, s o b r e / ^ r e a s p r e s e r v a d a s 

• - - - - - - " "~ 

( v e r d a d e i r a s f r e n t e s de expansão p a r a o s i s t e m a ) , que é a que£ 

tão do domínio e p o s s e da t e r r a . E s t a questão norteará o p r e -

s e n t e t r a b a l h o p o r s e r , p o r nós, c o n s i d e r a d a de f u n d a m e n t a l im 

portância. t i 

e. ^ • - - . 

A s s i m , e s t e t r a b a l h o tem como p r e m i s s a p r i n c i p a l a 

i d e i a de que o p e s c a d o r a r t e s a n a l , através do c o n h e c i m e n t o e 

do r e s p e i t o que tem da n a t u r e z a , a q u a l e x p l o r a p a r a s o b r e v i -

v e r , p o s s u i no seu modo de s e r e de e s t a b e l e c e r relações s o -

c i a i s , de c o n s t i t u i r família e de o r g a n i z a r o t r a b a l h o , um mo-

do de apropriação e de organização dos espaços físicos e s o -

c i a i s de seu território, f u n d a d o nas n e c e s s i d a d e s comuns a 

^ t o d o ) g r u p o s o c i a l ao q u a l p e r t e n c e , e na r a c i o n a l utilização 

dos r e c u r s o s n a t u r a i s , g a r a n t i n d o a renovação dos e s t o q u e s , 

bem como, sua própria sobreviência e reprodução. 

' A P o r t a n t o , t r a t a r e m o s a q u i das noções de t e r r i t o r i a l i -

d a d e , organização e divisão dos espaços físicos e n t r e os p e s -

c a d o r e s , p a r t i n d o do p r e s s u p o s t o que a e s p e c i f i c i d a d e das prjo 

duções a r t e s a n a i s de subsitência das c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s , 

i n f o r m e t a i s noções, c o n f i g u r a n d o uma m a l h a fundiária dinâmi-

c a , indivisível e típica das c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s . 

A noção de independência, característica de t o d o p r o -

d u t o r a r t e s a n a l , que c o n t r o l a e domina t o d o o p r o c e s s o p r o d u -

t i v o , características também dos p e s c a d o r e s a r t e s a n a i s os leva a 

' * i z e r que: " T e r r a de mar, é como t e r r a de índio: é do p e s c a -



d o r " ( p e s c a d o r autónomo do l i t o r a l f l u m i n e n s e - d e p o i m e n t o co^ 

I h i d o p o r Simone M a l d o n a d o em P e s c a d o r e s do Mar - 1 9 8 6 ) . 

E s t e d e p o i m e n t o a p o n t a p a r a a s e g u i n t e i d e i a : da me6_ 

ma f o r m a como os f n d i o s tem áreas a s s e g u r a d a s p o r l e i p a r a seu 

uso e x c l u s i v o , os p e s c a d o r e s a r t e s a n a i s também p o d e r i a m d i s p o r 

de áreas s e m e l h a n t e s , r e s e r v a d a s ao exercício de suas a t i v i d a ^ 

d e s . . V 

A f i n a l , com relação à t e r r a , as c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s 

a s s i m como as c u l t u r a s indígenas d e s i g n a m o u t r o s v a l o r e s que 

não a p r o p r i e d a d e . " P a r a e l e s a t e r r a t-em uma função s o c i a l 

m u i t o f o r t e : é um espaço, um l i m i t e . É de onde os homens e os 

a n i m a i s t i r a m seu s u s t e n t o . É também o l u g a r onde se mora e se 

p e r a m b u l a . Mas também é o l u g a r onde se e n t e r r a m os m o r t o s . " 

( " S o c i a l i z a n d o C o n h e c i m e n t o s " n9 2 - AJUP).^,, ; ^ 

( P e n s a m e n t o f o r m u l a d o com base na p r o p o s t a de R e s e r -

v a s E x t r a t i v i s t a s f e i t a p o r Mary A l e g r e t t i - I n s t i t u t o de Es-

t u d o s Amazõnicos - lEA e nas formulações de Diegués ( 1 9 8 6 ) s£ 

b r e D e s e n v o l v i m e n t o S u s t e n t a d o ) . * Í Í Ç -

B) P e r f i l da Região 

O V a l e do R i b e i r a c o m p r e e n d e , g e o g r a f i c a m e n t e , o s u -

d e s t e p a u l i s t a e o n o r d e s t e p a r a n a e n s e , desde as v e r t e n t e s da 

S e r r a do P a r a n a p i a c a b a até as áreas p r o p r i a m e n t e litorâneas. 

No c o n t e x t o da divisão político-administrativa e n t r e os estados 
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de São P a u l o e Paraná, apenas a região c o r r e s p o n d e n t e a t e r r i -

tório p a u l i s t a está sendo a b o r d a d a a q u i , sendo a t u a l m e n t e c l a s ^ 

s i f i c a d a p e l o IBGE ( c e n s o agropecuário - 1980; s i n o p s e do ceri 

so agropecuário - 1 9 8 5 ) , como mesorregião s u l p a u l i s t a , e c a -

r a c t e r i z a d a em traços g e r a i s como a p r e s e n t a n d o b a i x a d e n s i d a -

de demográfica, ocupação p r e d o m i n a n t e m e n t e r u r a l , população em 

sua m a i o r p a r t e d e d i c a d a ã s i l v i c u l t u r a - (extração de p a l m i -

t o , m a d e i r a e t c . ) e à a t i v i d a d e agrícola, através de técnicas 

r u d i m e n t a r e s de c u l t i v o do s o l o . 

O s u l p a u l i s t a c o m p r e e n d e , a i i r d a segundo o IBGE, as 

s e g u i n t e s microrregiões: Âpiaí, P a r a n a p i a c a b a e B a i x a d a do R i -

b e i r a . , 

o V a l e como um t o d o , a p r e s e n t a uma ocupação a n t i g a , 

i n i c i a d a no Século X V I ( M u l l e r , 1 9 8 0 ) , que p a r t e do p o r t o de 

Iguapé, m o v i d a p e l a p o s s i b i l i d a d e de mineração do o u r o na S e r -

r a do P a r a n a p i a c a b a , e que o b e d e c e um padrão de povoamento ao 

l o n g o das v i a s de comunicação, a começar p e l o s r i o s , d e p o i s 

ao l o n g o do v e l h o c a m i n h o p a r a o s u l do país ( q u a n d o se e r i g e m 

as c a p e l a s e se dá a formação dos b a i r r o s r u r a i s ) , e a s s i m s u -

c e s s i v a m e n t e , com a construção da f e r r o v i a e f i n a l m e n t e , da 

R o d o v i a BR 116, ( a s f a l t a d a a p e n a s no início dos anos 6 0 ) . 

«íiT- A i n d a segundo M u l l e r , que i n s e r e a região no q u a d r o 

m a i s amplo da história r u r a l p a u l i s t a , a p a r t i r do início do 

século X I X , o V a l e do R i b e i r a , com o f i m da mineração, e p o r 

não se i n t r o d u z i r no c i c l o da expansão c a f e e i r a , e n t r a em um 

p r o c e s s o que o a u t o r d e n o m i n a de "caipirização", cujo» tfLços 
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só vem a l t e r a r - s e nos anos 4 0 , quando a região começa a s e r 

m a i s i n t e n s i v a m e n t e i n c o r p o r a d a è expansão c a p i t a l i s t a , p e l a 

captação de e x c e d e n t e s . N e s t a p r e s p e c t i v a , são a b o r d a d a s po-

pulações do V a l e como "bolsões" de c u l t u r a c a i p i r a e caiça-

r a , em p r o c e s s o de incorporação ã s o c i e d a d e a b r a n g e n t e . 

A microrregião d e n o m i n a d a b a i x a d a do R i b e i r a compreejn 

de os municípios de Cananéia, E l d o r a d o , Iguapé, J a c u p i r a n g a , 

Juquiá, M i r a c a t u , Pariquera-Açu, R e g i s t r o e 7 B a r r a s . 

Embora os municípios de Iguapé e Cananéia tenham c o -

n h e c i d o épocas de g r a n d e p r o s p e r i d a d e com a mineração ( 1 6 0 0 a 

1 7 0 0 ) , construção n a v a l (após 1 7 0 0 ) e os c u l t i v o s de m a n d i o -

ca e p r i n c i p a l m e n t e a r r o z (até o início do século XX), com o 

s u r g i m e n t o das g r a n d e s plantações de café no E s t a d o ( c u l t u r a 

i n a d e q u a d a p a r a região p o r questões climáticas e n t r e o u t r o s ) , 

com o declínio da r i z i c u l t u r a ( p e l a b a i x a p r o d u t i v i d a d e e c o n -

corrência de o u t r a s áreas) e f i n a l m e n t e , com a g r a d u a l d e s a t i -

vação do p o r t o de Iguapé ( p e l a instalação de f e r r o v i a s no Es-

t a d o e p e l o c r e s c e n t e a s s o r e a m e n t o da B a r r a de I c a p a r a ) f o i 

i n i c i a d o um p r o c e s s o de descapitalização da economia e c o n s e -

q u e n t e marginalização da região n e s s e século. 

"Os c i c l o s económicos que n o r t e a r a m a v i d a de Cana-

néia sempre contribuíram p a r a a emergência de situações de 

m a r g i n a l i d a d e m a i s ou menos p r o f u n d a s , m a i s ou menos p a s s a g e i -

r a s " : (Mourão - citação ( 8 3 ) em Diégues "Pesca e M a r g i n a l i z a -

ção do L i t o r a l P a u l i s t a " - 1 9 7 3 ) . 
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f 

I s s o c o n t r i b u i u ao l a d o das a d v e r s a s condições climá-

t i c a s , das d i f i c u l d a d e s de a c e s s o e do s i s t e m a de complemen-

t a r i e d a d e económica e x e r c i d o p e l o s m o r a d o r e s , p a r a a r e l a t i v a 

preservação de g r a n d e s áreas dos d o i s municípios. 

E n t r e t a n t o , e s s a preservação vem r e s u l t a n d o em um pro^ 

c e s s o de valorização da área e a t r a i n d o ações de g r i l a g e m e ejc 

t r a t i v i s m o , f a t o , que além de c o m p r o m e t e r a i n t e g r i d a d e do m e i o 

a m b i e n t e , vem a c a r r e t a n d o a descaracterização c u l t u r a l e até 

mesmo a expulsão das c o m u n i d a d e s o r i g i n a i s da região. 

i É necessário r e s s a l v a r que o p r o c e s s o de m a r g i n a l i z a -

ção económica que e n v o l v e u os d o i s municípios, embora t e n h a 

c a u s a d o uma migração a c e n t u a d a da zona r u r a l p a r a a zona u r b a -

na ( a g r a v a d a com a ch e g a d a m a i s e f e t i v a do t u r i s m o e a c o n s e -

q u e n t e redução das áreas p a r a o p l a n t i o de subsistência) não 

che g o u a p r o v o c a r um c o m p l e t o e s v a z i a m e n t o das c o m u n i d a d e s da 

região. 

^ f " A s s i m e x i s t e m a t u a l m e n t e na região o número a p r o x i -

mado de 90 a s s e n t a m e n t o s humanos t r a d i c i o n a i s , pesqueiros,agrí^ 

c o l a s ou e x t r a t i v i s t a s , c u j o s h a b i t a n t e s s o b r e v i v e m , na m a i o -

r i a dos c a s o s , através de r u d i m e n t a r e s técnicas de produção. 

(SUDELPA - 1 9 8 7 ) . 

A f a l t a de documentação das t e r r a s e a i n s t a b i l i d a d e 

d e c o r r e n t e d e s t e f a t o , o r e c e n t e c o n t a t o com o t u r i s m o , as d i -

f i c u l d a d e s p a r a uma m a i o r inserção da produção l o c a l na econo^ 

n i a de n c r c a d o , ao l».*'̂  das tí^cnicas t r a d i c i o n a i s óe produção 

e do c o n h e c i m e n t o de m a n e j o das condições do m e i o , são as c a -



r a c t e r i s t i c a s g e r a i s da m a i o r i a d e s s e s "bolsões" p o p u l a c i o n a i s . 

Em t e r m o s numéricos, a população r u r a l l o c a l i z a d a na 

região e s t u a r i n o - l a g u n a r de Iguapé e Cananéia compreende um 

t o t a l a p r o x i m a d o de 12.000 indivíduos. Desse t o t a l , 65% estão 

c o n c e n t r a d o s em Iguapé e os 35% r e s t a n t e s em Cannéia. r , 

Em média, a composição das famílias da zona r u r a l é 

de 4 p e s s o a s p o r d o m i c i l i o , sendo que 53% dos domicílios estão 

l o c a l i z a d o s na zona r u r a l de Iguapé e o r e s t a n t e em Cananéia. 

- Com relação às a t i v i d a d e s econ-ômicas d e s t a população 

em t e r m o s p e r c e n t u a i s a a t i v i d a d e p e s q u e i r a é a que s o b r e s s a i 

em ambos os municípios, empregando m a i s de 72% de sua popula^ 

Em segundo l u g a r está a a t i v i d a d e agropecuária, em-

p r e g a n d o em Cananéia 38,6 % da sua população r u r a l . 

A a t i v i d a d e e x t r a t i v i s t a ( p a l m i t o , c a n e t a , e t c . . . ) em 

p r e g a apenas 3,9% da população. A a t i v i d a d e de prestação de 

serviços ao t u r i s m o ou empregos na pequena indústria alcança 

a t a x a de 26% em Iguapé e n q u a n t o que em Cananéia apenas 3,6% 

da população se e n c o n t r a e n v o l v i d a n e s t a a t i v i d a d e . i 

Por f i m , os núcleos r u r a i s c o n s i d e r a d o s i n d e f i n i d o s , de^ 

v i d o a d i f i c u l d a d e de caracterizá-los em t e r m o s de a t i v i d a d e 

económica, r e p r e s e n t a m 19,3% em Cananéia e 10,6% em Iguapé. 

A manjuba e o camarão, c u j a s explorações se c o n c e n -
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t r a m r e s p e c t i v a m e n t e , j u n t o a f o z do r i o R i b e i r a , e m Iguapé e 

em Cananéia, r e p r e s e n t a m h o j e a p r i n c i p a l f o n t e de r e n d a do 

s e t o r p e s q u e i r o da Região L a g u n a r . Essa a t i v i d a d e ocupa quase 

25% da população l o c a l , r e s p o n d e n d o a m a n j u b a p o r 90% do v o l u -

me d e s e m b a r c a d o em Iguapé e o camarão p o r 70% do v o l u m e desem-

b a r c a d o em Cananéia t o t a l i z a n d o um v o l u m e de 5 m i l t o n e l a d a s 

p o r ano. * 

Em menos q u a n t i d a d e , mas com boas condições de serem 

a m p l i a d o s através de c u l t u r a e m a n e j o adequados são também en-

c o n t r a d o s t a i n h a s , r o b a l o s , c o r v i n a s , o s t r a s e crustáceos d i -

v e r s o s . ;í • > í,.;.-; 

A i n d a pouco c u l t i v a d o s e p e s q u i s a d o s , são também c o n -

s i d e r a d o s como p o s s i b i l i d a d e s p o t e n c i a i s a l g u m a s espécies de 

a l g a s e os camarões d'água d o c e . 

C) O ECOSSISTEHA LACniAR 

A Região de Iguapé e Cananéia, l o c a l i z a d a na f r o n t e i -

r a dos e s t a d o s de São P a u l o e Paraná, no momento de sua d e l i -

mitação, deve s e r c o n s i d e r a d a em sua a m p l i t u d e ecossistêmica 

onde os parâmetros f o r n e c i d o s p e l a g e o g r a f i a física e humana 

se i g u a l a m em importância e se fu n d e m na definição de um d i a g -

nóstico adequado. r s * 

Formado p o r um c o n j u n t o de baías, i l h a s , m o r r o s isol£ 

dos e d e s e m b o c a d u r a s de r i o s , o e c o s s i s t e m a deve sua proteção 

a c i n c o g r a n d e s i l h a s 1itorâneas(costeiras). A s s i m , no s e n t i 
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do N o r t e - S u l , e s t S o as I l h a s C o m p r i d a , de Cananéia, do Cardoso 

S u p e r a g u i e das Peças, f o r m a n d o j u n t o ao c o n t i n e n t e um S i s t e m a 

de l a g u n a s , v e r d a d e i r o s mares i n t e r i o r e s de águas s a l o b r a s , 

d e n s a m e n t e o c u p a d a s p o r uma das m a i o r e s formações de mangue-

z a i s do l i t o r a l b r a s i l e i r o . 

A comunicação com o mar a b e r t o f a z - s e através de três 

" b a r r a s " : ao N o r t e o c a n a l c o n h e c i d o l o c a l m e n t e como B a r r a de 

I c a p a r a ; em s e g u i d a a B a r r a de cananéia, s i t u a d a e n t r e as I l h a s 

C o m p r i d a e do C a r d o s o , e ao S u l , a B a r r a do A r a r a p i r a . O Cor-

po de água da l a g u n a , p a r a l e l o à l i n h a da c o s t a , tem vários n ^ 

mes l o c a i s - como Mar Pequeno, Mar de Cubatão, B a i a de Trapan^ 

dé - e p r o f u n d i d a d e s que v a r i a m de águas bem r a s a s a até 15 mê  

t r o s . D i v e r s o s r i o s f l u e m p a r a a l a g u n a como o T a q u a r i , I r i -

r i a i a - M i r i m , Guaraqueçaba, Açungui e o u t r o s . 

E s t e esquema, embora de aparência simples,é s e n s i v e l -

mente c o m p l e x o , s o b r e t u d o ao s u l , em v i r t u d e da existência de 

uma série de baías, d i v e r t i c u l o s e " m a r i g o t s " s a l g a d o s , onde 

se c o n c e n t r a m os " e s t o q u e s " planctônicos f u n d a m e n t a i s ã c a d e i a 

a l i m e n t a r da e c o l o g i a l a g u n a r - e s t u a r i n a . 

Toda a região é p r e d o m i n a n t e m e n t e de agradação com 

constituição p r i n c i p a l m e n t e a r e n o s a , o c o r r e n d o mormente nas 

áreas m a i s úmidas, disposições a r g i l o s a s e/ou orgânicas. E x i j ^ 

tem em c e r t o s l o c a i s elevações r o c h o s a s , o r a de pequenas a 11J_ 

t u d e s , o r a podendo a t i n g i r g r a n d e s a l t u r a s ( 7 0 0 m ) , com seus 

r e s p e c t i v o s s o l o s de alteração e depósitos de pé de e n c o s t a . 

T r a t a - s e de área onde p r e d o n i n a a sedimentação m a r i -
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nha, t e n d o como característica p r i n c i p a l um v e r d a d e i r o l a b i r i t ) 

t o de c a n a i s e braços de mar, e n t r e m e a d o s de i l h a s e gamboas. 

É c o m p o s t a de terraços m a r i n h o s a n t i g o s e modernos e p l a n i -

c i e s f 1 u v i o - 1 a g u n a r e s o c u p a d a s p o r m a n g u e z a i s . 

Duas a três gerações de cordões litorâneos d e p o s i t a -

dos nos r e c u o s das transgressões, desde 120 m i l anos atrás,cor-

r i g i r a m os r e c o r t e s da paleo-baía e r e t i f i c a r a m o l i t o r a l . 

r e s t i n g a s m a i s a n t i g a s , s i t u a d a s em posições i n -

t e r i o r a n a s , estão a uma a l t u r a de até dez m e t r o s a c i m a do ní-

v e l das águas. A formação m a i s a n t i g a , ' d e n o m i n a d a de Formação 

Cananéia p o r P e t r i e S u g u i o ( 1973 ) , g e r a l m e n t e f o r m a os t e r r a -

ções chamados p o p u l a r m e n t e de "piçarras", p o i s e s t e s s e d i m e n -

t o s p a s s a r a m p o r transformações, e n r i q u e c e n d o - s e com m a t e r i a l 

orgânico, o que d e t e r m i n o u o e n d u r e c i m e n t o do m a t e r i a l a r e n o -

s o . * ;í-.vV . :v i r j -

* & ii i; ' • . , ̂  

ií^m / As r e s t i n g a s m a i s r e c e n t e s a p r e s e n t a m de d o i s a q u a -

t r o m e t r o s de a l t u r a e possuem as feições dos cordões litorâ-

neos m e l h o r c o n s e r v a d o s . 



D) Panorama Fundiário 

1 . As d i s p u t a s p e l a t e r r a ^ ^, 

Dado á valorização das t e r r a s e ã especulação i m o b i -

liária, m u i t o s pequenos p r o d u t o r e s , i n c l u i n d o os p e s c a d o r e s , 

a b a n d o n a r a m suas t e r r a s , v i t i m a d o s p e l a ação v i o l e n t a de g r a n -

des empresas a g r o p a s t o r i s , m a d e i r e i r a s e imobiliárias. A a p r e -

sentação de d o c u m e n t o s f o r j a d o s p o r algumas e m p r e s a s , com f i -

n a l i d a d e e s p e c u l a t i v a e de d e s m a t a m e n t o , o uso de a n i m a i s (bú 

f a l o s , no caso p a r a n a e n s e ) e o u t r o s métodos, forçam os peque-

nos p r o d u t o r e s a a b a n d o n a r as m e l h o r e s t e r r a s , i n d o se i n s t a -

l a r em t e r r a s m a r g i n a i s , m u i t a s v e z e s s i t u a d a s nas e n c o s t a s 

dos m o r r o s e impróprias p a r a a a g r i c u l t u r a . 

Esse p r o c e d i m e n t o g e r a a erosão e c o n t r i b u i p a r a o 

a s s o r e a m e n t o da região e s t u a r i n a . P r o c e s s o s e m e l h a n t e o c o r r e 

com os p e s c a d o r e s que são o b r i g a d o s a a b a n d o n a r as p r a i a s o n -

de pescam ou g u a r d a m seus p e t r e c h o s de p e s c a . 

A f a l t a da regularização dos títulos de domínio, bem 

como a f a l t a de sequência i n t e r m i t e n t e nas ações discriminató-

r i a s (já e n c e r r a d a s há m u i t o tempo em o u t r a s regiões do E s t a -

d o , porém, a i n d a em andamento no V a l e do R i b e i r a ) tem dado o r i ^ 

gem à d e s o r d e n s de vários t i p o s : litígios j u d i c i a i s e n t r e p os-

s e i r o s e proprietários; invasão de p a r q u e s e r e s e r v a s f l o r e s -

t a i s ; devastação de f l o r e s t a s ; l u t a s v i o l e n t a s e n t r e pequenos 

p o s s e i r o s e "jagunços" a serviço de " g r i l e i r o s " . 
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N3o é p r e c i s o i n s i s t i r no dano que t a l situação causa 

ao d e s e n v o l v i m e n t o da área, p o i s como é óbvio, vários g r u p o s 

t r a d i c i o n a i s são d e s e s t r u t u r a d o s e vem a d e s a p a r e c e r , l e v a n d o 

c o n s i g o t o d o um c o n h e c i m e n t o a d q u i r i d o f r e n t e ao m e i o , por ge-

rações, em nome de i n v e s t i m e n t o s e e m p r e e n d i m e n t o s que acabam 

p o r não i n c i d i r em t e r r a s , c u j a p r o p r i e d a d e pode s e r d i s p u t a d a 

até mesmo p e l o E s t a d o . ^^s:^ 

P o r t a n t o , o p r o b l e m a da p o s s e , p r o p r i e d a d e e uso da 

t e r r a é uma questão f u n d a m e n t a l p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o de qua^^ 

q u e r região. 

A s s i m , no V a l e do R i b e i r a e L i t o r a l Pau 1 i s t a , c o m o em 

o u t r a s e x t e n s a s regiões do p a i s , os c o n f l i t o s de t e r r a e n t r e 

p o s s e i r o s e p a r t i c u l a r e s , latifundiários ou g r i l e i r o s , chegam 

a o c o r r e r no mesmo e s t i l o das regiões amazônicas e e x t r e m o 

h o e s t e do B r a s i l , com jagunços a r m a d o s , q u e i m a de c a s a s e r o -

ças, injustiças e m o r t e s , p o i s os p o s s e i r o s em g e r a l não tem 

condição económica, nem organização s u f i c i e n t e p a r a a c o n t r a -

tação de a d v o g a d o s , topógrafos e o u t r o s técnicos na d e f e s a de 

seus d i r e i t o s . j , i 

E s t e s c o n f l i t o s de d i r e i t o , que vão desde as pequenas 

turbações até os a t o s de violência, como emboscadas , r i x a s e 

m o r t e s , estão a m e r e c e r do Poder público, um t r a t a m e n t o i m e -

d i a t o e e f i c a z , p a r a que s e j a r e c o m p o s t o o equilíbrio n e c e s -

sário e n t r e o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e , o d i r e i t o de m o r a d i a e 

o d i r e i t o a subsistência do t r a b a l h a d o r r u r a l e sua família. 



2. Ações discriminatórias e t e r r a s d e v o l u t a s 

Com o d e s c o b r i m e n t o do B r a s i l as t e r r a s p a s s a r a m a 

s e r da c o r o a p o r t u g u e s a . O r e i de P o r t u g a l t i n h a , então, o po-

d e r de f a z e r doações de " f a t i a s " do território b r a s i l e i r o pa-

r a p e s s o a s de sua família de o u t r a s famílias n o b r e s ou p a r a 

quem l h e i n t e r e s s a s s e a g r a d a r ou p r e s e n t e a r . Essas " f a t i a s " 

eram chamadas de s e s m a r i a s . 

A q u e l a s p e s s o a s que r e c e b i a m as s e s m a r i a s t i n h a m de 

c u m p r i r uma série de exigências: c u l t i v a r a t e r r a , p a g a r i m -

p o s t o s , f a z e r a sua medição, e t c . 

Com a independência do B r a s i l , e s s e p o d e r p a s s o u p a r a 

o r e i b r a s i l e i r o , o P e d r o 1 e d e p o i s o P e d r o I I . Mas a s i t u a -

ção política e as relações de c l a s s e eram m u i t o d i f e r e n t e s de 

há cem, d u z e n t o s e t r e z e n t o s anos a n t e s . 

Por i s s o , a L e i n9 6 0 1 , de 18 de s e t e m b r o de 1850,ch£ 

mada L e i de T e r r a s , muda i n t e i r a m e n t e o s i s t e m a de p r o p r i e d a -

de de t e r r a s , a c a b a n d o com o p o d e r de doação que os r e i s t i -

nham; só a c e i t a n d o a p r o p r i e d a d e n ova se h o u v e s s e compra da 

t e r r a , e e s t a b e l e c e n d o uma série de obrigações p a r a quem até 

a q u e l a d a t a e r a dono de s e s m a r i a . 

Se as obrigações não f o s s e m c u m p r i d a s , a doação f i c a -

va a n u l a d a e a t e r r a d e v o l v i d a . Daí o nome de t e r r a s d e v o l u -

t a s , ou s e j a , t e r r a s d e v o l v i d a s . 



Essas t e r r a s d e v o l u t a s , através de'várias l e i s e cons 

tituições, f i c a v a m f a z e n d o p a r t e da p r o p r i e d a d e dos E s t a d o s , 

com exceçáo d a q u e l a s r e s t r i t a s aos i n t e r e s s e s da União e em 

poucos c a s o s dos municípios. 

As s e s m a r i a s ou mesmo p o s s e s que f o r a m r e g u l a r i z a d a s 

com a L E I DE TERRAS, ( o u s e j a m e d i d a s e r e g i s t r a d a s ) , não são 

d i f e r e n t e s p a r a quem as o l h a , d a q u e l a s t e r r a s que não f o r a m 

r e g u l a r i z a d a s e p o r t a n t o v i r a r a m d e v o l u t a s . 

Assim,é necessário a l g u m t i p o de ação p a r a se s a b e r 

q u a i s são as t e r r a s p a r t i c u l a r e s e q u a i s são a q u e l a s t e r r a s que 

v o l t a r a m ao domínio do E s t a d o , do Município ou da União. 

Essa ação se chama ação discriminatória e tem como 

f u n d a m e n t o s n o r m a t i v o s , a t u a l m e n t e em v i g o r , o Dec. L e i e s t a -

d u a l 14.916 de 06.08 45 e a L e i F e d e r a l 6.383 de 0 7 . 1 2 . 7 6 . 

E s t e p r o c e s s o t o d o , que é de coQipetêncià do E s t a d o , 

f i c a a i n d a m a i s c o m p l i c a d o quando a p a r e c e o " g r i l o " , ou s e j a a 

falsificação de d o c u m e n t o s que " c r i a m " p r o p r i e d a d e s p a r t i -

c u l a r e s em t e r r a s a b a n d o n a d a s , d e v o l v i d a s ou sem don o . 

A área do município de Cananéia, e x c l u i n d o - s e uma 

pequena p a r t e , na região do c o n t i n e n t e , n u n c a f o i incluída em 

perímetros a d m i n i s t r a t i v o s p e l a administração e s t a d u a l . 

Os perímetros são c r i a d o s p e l a S e c r e t a r i a da Justiça 

- I r o c u r a d o r i a C e r a i do E s t a d o cono estratégia a d m i n i s t r a t i v a 



p a r a e n c a m i n h a r a regularização fundiária. I s t o , p a r a f a c i l i -

t a r o l e v a n t a m e n t o , c a d a s t r a m e n t o , análise e e n c a m i h a h m e n t o 

das ações discriminatórias e p o s t e r i o r e s providências em cada 

c o m a r c a . 

I s t o s i g n i f i c a que o E s t a d o nunca t e v e o o b j e t i v o de 

d i s c r i m i n a r t e r r a s em a l g u m a s regiões de Cananéia.. 

A t e onde pudemos i n v e s t i g a r , p a r e c e que t a l decisão 

tem p o r base a suposição de que não e x i s t e m t e r r a s d e v o l u t a s e 

nem mesmo t e r r a s de caráter i n d e f i n i d o - n a região. 

Essa suposição está f u n d a m e n t a d a na i d e i a de que r e -

giões m u i t o próximas ao c e n t r o s de d e s e n v o l v i m e n t o da época 

do B r a s i l - Colónia,e do B r a s i l - Império, nunca caíram em a b a i i 

dono e, de que f o r a m t o d a s e s t a s a^eas d e v i d a m e n t e l e g i t i m a -

das com a L e i n? 601 de 1 8 5 0 , p e l o s seus o c u p a n t e s . 

Porém, além dos e n c a r g o s e a l t o s c u s t o s j u d i c i a i s pa-

r a s a t i s f a z e r as condições de demarcaçSo, r e g i s t r o s , pagamen-

t o s de t a x a s e i m p o s t o s , e x i g i d o s p e l a l e i , à época, e que ce£ 

t a m e n t e d e i x a r a m ã sua margem, a m a i o r i a da população, d e v e - s e 

a n a l i s a r que a região c o n h e c e u d i f e r e n t e s e i n t e r c a l a d o s c i -

c l o s económicos onde f l u x o s migratórios o c u p a r a m e a b a n d o n a -

ram t e r r a s s u c e s s i v a m e n t e . 

E s p e c i a l m e n t e a p a r t i r de 1850, mesmo ano de edição 

da L e i de T e r r a s , quando a região, e c o n o m i c a m e n t e , e n t r a em 

decadência. 



Essa análise, a l e r t a p a r a o f a t o de que m u i t a s áreas 

t i d a s como p a r t i c u l a r e s s3o na v e r d a d e t e r r a s de caráter i n d e -

f i n i d o e que u r g e discriminá-las p a r a s e p a r a r - s e as t e r r a s 

d e v o l u t a s , patrimônio público, das l e g i t i m a m e n t e p a r t i c u l a -

r e s . 

P a r e c e - n o s que e s t a análise e visão, começam a s e r 

i n c o r p o r a d a s p o r a l g u n s s e g m e n t o s dos órgãos públicos r e s p o n -

sáveis p e l a implementação de uma política fundiária no E s t a -

do. 

É a s s i m q u e , a P r o c u r a d o r i a G e r a l do E s t a d o , quando 

a c h a r p e r t i n e n t e , poderá c r i a r perímetros a d m i n i s t r a t i v o s na re^ 

gião , em Cananéia, v i s a n d o discriminá-los e i n c o r p o r a r as 

t e r r a s d e v o l u t a s a p u r a d a s , nos p r o c e s s o s , ao seu patrimônio. 

A s s i m s e n d o , não se f a z a b s u r d o p e n s a r no caráter c o n f u s o e 

i n d e f i n i d o das t e r r a s no país, e s p e c i a l m e n t e em áreas não di£ 

c r i m i n a d a s , c o l o c a n d o sob s u s p e i t a a l e g i t i m i d a d e de e s c r i t u -

r a s que se a p r e s e n t e m com c a d e i a s sucessórias d o m i n i a i s i n t e r -

r o m p i d a s ou mal f o r m u l a d a s . Essas s u s p e i t a s devem s e r l e v a n t a -

das p o r q u e o " g r i l o " e as falsificações de d o c u m e n t o s de t e r -

r a no país', e n c o n t r a r a m a m b i e n t e propício p a r a sua reprodução 

no n o s s o i n c o m p e t e n t e s i s t e m a de r e g i s t r o s públicos e na c o n -

fusão burocrática dos cartórios. No E s t a d o de São P a u l o , e s -

p e c i a l m e n t e no v a l e do R i b e i r a , e s s a s s u s p e i t a s e n c o n t r a m 

razão m a i o r de serem f o r m u l a d a s p o r q u e o E s t a d o e n c o n t r o u , 

em d i v e r s a s áreas, como p o r e x e m p l o , ao r e d o r dos municípios 

de Iguapé e 7 B a r r a s , extensões enormes de t e r r a s d e v o l u t a s , 

«obre as q u a i t i n i * = i — a s e s c r i t u r a s f o r a m f o r j a d a s , d e s e n h a n -



do-se uma m a l h a fundiária, que t i n h a como característica p r i t i 

c i p a l de sua e s t r u t u r a o " g r i l o " e a s u p e r sobreposição de t ^ 

t u 1 o s . 

Em que pesem, as considerações t e c i d a s no próximo item 

s o b r e o c o m p o r t a m e n t o u n i f o r m e e p a s t e u r i z a d o da regularização 

fundiária, que i g n o r a s i s t e m a s atípicos de apropriação da t e j r 

r a , d e v e - s e c o n s i d e r a r também a o p o r t u n i d a d e ou não, p a r a a 

incidência das ações discriminatórias. 

I s t o p o r q u e as ações discriminatórias quando a d m i n i s -

t r a t i v a s (podem s e r também j u d i c i a i s ) , t e r m i n a m em a c o r d o . Es-

t e s a c o r d o s podem s a t i s f a z e r os i n t e r e s s e s públicos, da c o l e t ^ 

v i d a d e e dos t r a b a l h a d o r e s a r t e s a n a i s como podem também, v i r a 

l e g i t i m a r os i n t e r e s s e s dos g r i l e i r o s ou latifundiários na r e -

gião. P o r t a n t o , a boa o p o r t u n i d a d e p a r a a p r o p o s i t u r a de ações 

discriminatórias se dá q u a n d o , o E s t a d o está v o l t a d o p o l i t i c a ^ 

m ente p a r a as r e a i s n e c e s s i d a d e s da população e, quando, os mô  

v i m e n t o s p o p u l a r e s acompanham de p e r t o o seu d e s e n v o l v i m e n t o . 

3. A regularização fundiária ^ 

Por o u t r o l a d o , a intervenção do E s t a d o na m a l h a f u n -

diária tem r e p r e s e n t a d o um c o n f r o n t o , em d e t e r m i n a d a s áreas, com 

f o r m a s espontâneas de ocupação da t e r r a . Em vários p o n t o s do 

p a i s e, em e s p e c i a l , na F l o r e s t a Amazõnica e F l o r e n t a Atlân-

t i c a são observáveis d i f e r e n t e s percepções de uso e a p r o p r i a -

ção da t e r r a . 



O c o r r e que e s s a ação e s t a t a l ' ( e n t e n d a - s e r e g u l a r i -

zação fundiária e/ou colonização) é u n i f o r m i z a d o r a das m o d a l i -

dades de apropriação da t e r r a e i s s o l e v a à violência c o n t r a a 

concepção c u l t u r a l e económica de d e t e r m i n a d a s c o 1 e t i v i d a d e s . 

D i f i c i l m e n t e o d i r e i t o p o s t o a d m i t e f o r m a s atípicas 

de ocupação d i a n t e da f o r m a típica do s i s t e m a que é a a p r o -

priação i n d i v i d u a l . Alguma exceção se dá, p o r e x e m p l o , com o 

compáscuo e com o condomínio, m u i t o embora, a i n d a r e g i d o s 

p o r a r c a i c a s normas de d i r e i t o p r i v a d o . Desse modo, t a n t o a 

regularização fundiária q u a n t o a colonização, em r e g r a , b u s -

cam i n c o r p o r a r ao m e r c a d o as t e r r a s c o n s i d e r a d a s à margem das 

transações c o m e r c i a i s n o r m a i s , ou s e j a : o E s t a d o e s t a b e l e c e um 

padrão de ocupação e u s o , i m p o s i t i v o e arbitrário, d e s r e s p e i -

t a n d o as legítimas f o r m a s de utilização espontânea, que são, 

i n c l u s i v e , m u i t o m a i s c o n g r u e n t e s com o e c o s s i s t e m a que as 

c e r c a m , não s e n d o , a s s i m , predatórias. I s s o f i c a a i n d a m a i s 

e v i d e n t e no p r o c e d i m e n t o de titulação da t e r r a , ou a i n d a a n -

t e s , quando do c a d a s t r a m e n t o fundiário r u r a l f e i t o p a r a emba-

s a r as discriminatórias e as c o n s e q u e n t e s titulações, onde f o r ^ 

mas c o m u n a i s de apropriação da t e r r a não são r e g i s t r a d a s . Na 

v e r d a d e t o d o e s t e p r o c e s s o e l e v a a t e r r a a condição de m e r c a -

d o r i a e d e l i m i t a espaços i n d i v i d u a i s . 

O D i r e i t o p o s i t i v o , m a n i p u l a d o p o r t a i s i n t e r e s s e s , 

tem se m o s t r a d o i n c a p a z de a c e i t a r r e g r a s de um d i r e i t o consue^ 

tudinário que p r e s c r e v e métodos de produção em extensões abejr 

t a s , sem d e l i m i t a r , d i v i d i r ou r e c o r t a s espaços, sem p e r t e n -

c e r a nenhum indivíduo r x c l u * i v a n c n t e , cono c o c o a i s , f o n t e s 



d*água, f a x i n a i s , igarapés, s e r i n g a i s , p a s t a g e n s 

t e r r e n o s de m a r i n h a e r e s e r v a s de m a t a . 

n a t u r a i s , 

4. A legislação a m b i e n t a l 

Da mesma f o r m a , a legislação a m b i e n t a l deve s e r r e -

pensada p e l a s o c i e d a d e e p e l o p o d e r público, p o s t o que nenhu-

ma das c a t e g o r i a s de u n i d a d e s de conservação criadas,até a g o r a , 

a t e n t a p a r a a questão fundiária. 

De f a t o , não e x i s t e na legislação b r a s i l e i r a , uma 

vez que a l e i e x p r e s s a a divisão e s t a b e l e c i d a em n o s s a sociéda^ 

de e n t r e o homem e o a m b i e n t e em que e l e v i v e , uma c a t e g o r i a 

r e g u l a m e n t a d a , que c o m p a t i b i l i z e a conservação dos r e c u r s o s na^ 

t u r a i s e sua utilização p o r populações humanas. Ao contrário, 

em a l g u m a s áreas, ao s e r c r i a d a uma u n i d a d e de conservação, o 

p r i n c i p a l p r o b l e m a é a r e t i r a d a da população que a l i v i v e , há 

décadas, u s u f r u i n d o d a q u e l e s r e c u r s o s , e p e r m i t i n d o , i n c l u s i -

v e , sua manutenção. 

Em a l g u m a s u n i d a d e s de conservação como p o r e x e m p l o : 

P a r q u e s , R e s e r v a s Biológicas, Estações Ecológicas e outras^e£ 

tão p r o t e g i d o s os a t r i b u t o s da n a t u r e z a , as r e s e r v a s genéti-

cas de f l o r a e f a u n a p a r a f i n s científicos ou e d u c a c i o n a i s . Em 

o u t r a s , como as Áreas de Proteção A m b i e n t a l , a t e n t a - s e p a r a o 

d i s c i p 1 i n a m e n t o do uso do s o l o v i s a n d o a s s e g u r a r o bem e s t a r 

s o c i a l e m e l h o r a r as condições ecológicas l o c a i s não i n t e r f e -

r i n d o porén na questão f u n d i i r i r . 



A r e a l i d a d e fundiária da Mata Atlântica, região qua-

se que t o t a l m e n t e p r o t e g i d a sob o p o n t o de v i s t a n o r m a t i v o não 

é d i v e r s a da de o u t r o s sítios ecológicos. M u i t a s das áreas 

n a t u r a i s p r o t e g i d a s estão sob o domínio de p a r t i c u l a r e s , o u -

t r a s tem domínio i n d e f i n i d o mas não se e n c o n t r a m na posse do 

Poder Público e o u t r a s são de domínio do E s t a d o mas e n c o n t r a m -

se o c u p a d a s p o r p a r t i c u l a r e s , sendo que, em t o d a s e l a s e n c o n -

t r a m o s "bolsões de s i t i a n t e s " áreas o c u p a d a s p o r populações 

t r a d i c i o n a i s , d e t e n d o a "posse da t e r r a " em caráter c o m u n a l . 

D e n t r o d e s s e q u a d r o semi-caótico, várias l e i s , d e c r e -

t o s e r e g u l a m e n t o s são e d i t a d o s c r i a n d o ou c o n s o l i d a n d o u n i d a -

des de conservação, sem correspondência com a r e a l i d a d e , f i -

cando apenas "no p a p e l " , p o r não s e r c o n s i d e r a d a , a n t e s de sua 

edição e m u i t a s v e z e s nem após, a questão fundiária d e s t a s 

áreas. 

A inexistência de uma regulamentação»que c o m p a t i b i l i -

ze a conservação dos r e c u r s o s n a t u r a i s e sua utilização 

p o r populações humanas t r a d i c i o n a i s , r e s u 1 1 a de uma concepção 

e q u i v o c a d a das a t i v i d a d e s económicas chamadas de subsistência 

e também,de um pe n s a m e n t o que e n t e n d e exploração r a c i o n a l dos 

r e c u r s o s n a t u r a i s como a t i v i d a d e e m p r e s a r i a l . 

É o que está c o n t i d o no c o n c e i t o de F l o r e s t a N a c i o n a l 

p a r a c u j a exploração económica é p r e c i s o o b e d e c e r normas de li_ 

citação pública somente compatíveis com a t i v i d a d e s de médio ou 

g r a n d e p o r t e . 



Em t o d a a r e g i S o c o b e r t a p e l a F l o r e s t a Atlântica exi£ 

tem áreas nas q u a i s d i f e r e n t e s g r u p o s s o c i a i s , e em e s p e c i a l , 

p e s c a d o r e s a r t e s a n a i s a i n d a conseguem s o b r e v i v e r a p a r t i r 

d a q u i l o que r e t i r a m , quase sem modificações, da n a t u r e z a . Nes-

ses c a s o s , o c o r r e um p r o c e s s o lógico e e l e m e n t a r r o s r e c u r s o s 

n a t u r a i s são c o n s e r v a d o s p o r q u e d i s s o depende a reprodução 

económica e s o c i a l d e s t a s populações, que p a r a t a n t o , d e s e n -

v o l v e r a m várias práticas de m a n e j o bem adaptáveis aos e c o s s i s -

temas p r e s e n t e s . 
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I I . 1Ç???!Ç??_??_??TÍY9? 

A organização d e s t e l a u d o de ocupação, ou m e l h o r , des^ 

t e p r o j e t o de p e s q u i s a e intervenção j u n t o ãs co m u n i d a d e s de 

p e s c a d o r e s a r t e s a n a i s , n a s c e u da preocupação, e m e r g e n t e em t o -

do o p l a n e t a , em a p r e n d e r a c o n j u g a r d e s e n v o l v i m e n t o com p r e -

servação do m e i o a m b i e n t e , e s t u d a n d o e f o r m u l a n d o novas f o r m a s 

de produção,compat£veis com a preservação do m e i o a m b i e n t e e 

com as c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s . 

P a r a t a n t o , f o i v i s u a l i z a d a a n e c e s s i d a d e de r e g i s t r a r ^ 

-se as d i f e r e n t e s f o r m a s de ocupação e técnicas de manejo do 

m e i o , d e s e n v o l v i d a s p o r populações t r a d i c i o n a i s , que p o r g e r a -

ções, c o n s e g u i r a m g a r a n t i r sua subsistência e reprodução s o -

c i a l sem d e s t r u i r os e c o s s i s t e m a s c i r c u n d a n t e s . 

Cabe r e s s a l t a r , no e n t a n t o , que o caráter da p e s q u i s a 

f o i o r i e n t a d o p a r a c o n f i g u r a r - s e como uma intervenção, na me-

d i d a em que prestará serviços, de a s s e s s o r i a técnico-jurídica 

ã c o m u n i d a d e , em seus p r o c e s s o s intrínsecos de participação, 

organização e auto-gestão, o r i e n t a d a p a r a a questão da t e r r i t o ^ 

r i a l i d a d e e d i s p u t a s p e l a posse da t e r r a , bem como p a r a as 

questões l i g a d a s a seu r e s g a t e p r o d u t i v o e económico. 

I s t o p o r q u e , a v e l o c i d a d e de expansão do s i s t e m a c a -

p i t a l i s t a e de suas f o r m a s de produção está a c a r r e t a n d o a rá-

p i d a e p a u l a t i n a extinção das c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s , bem como 

dos últimos sítios rcoló;-icos a i n d a e x i s t e n t e s , e x i g i n d o de 

t o d a a s o c i e d a d e um p o s i c i o n a m e n t o i m e d i a t o e e f i c i e n t e . 



. O u t r a razão que j u s t i f i c a a eleição da questão da po£ 

se da t e r r a como d i r e t r i z o r i e n t a d o r a p a r a o p r e s e n t e t r a b a l h o 

é a constatação de que é a t e r r a , p e l o s v a l o r e s de uso e ocupa 

ção do s i s t e m a , o a l v o p r i n c i p a l a s e r t r a n s f o r m a d o p e l a sua 

expansão. 

P o r t a n t o , ao l a d o da apresentação de dados e i n f o r m a ^ 

ções que possam v i r a c o n f i r m a r - s e como subsídios técnicos ã 

o u t r a s formulações e p e s q u i s a s s o b r e o tema, como um r e g i s t r o 

histórico s o b r e a d i v e r s i d a d e dos g r u p o s de c u l t u r a t r a d i c i o -

n a l , o que se p r e t e n d e , é que e s t e s dados s i s t e m a t i z a d o s e r e -

p a s s a d o s à c o m u n i d a d e venham a i n s t r u m e n t a l i z a r o exercício de 

seus d i r e i t o s de p o s s e , domínio, e n f i m , de permanência em suas 

áreas t r a d i c i o n a i s . 



I I I . 4C»seiTèC4Q 

r E s t e Laudo de Ocupação f o i e l a b o r a d o no b o j o do p r o -

j e t o "A Ocupação C a i ç a r a ^ e os T e r r e n o s de M a r i n h a - T e r r a s de 

P e s c a d o r " que está sendo d e s e n v o l v i d o p e l o P r o g r a m a de P e s q u i -
j 

sa e Conservações de A r e a s Úmidas do B r a s i l - lO/USP - F. FORD 

- UlCN - e pela" lAMÂ - I n s t i t u t o de A n t r o p o l o g i a e Meio Ambieri 

t e . 

P a r a a implementação do p r o j e t o p i l o t o e e n c a d e a m e n t o 

i n i c i a l da p e s q u i s a o p r o j e t o c o n t o u também com o apoio f i n a n -

c e i r o da FASE. 

A e s c o l h a da área da V i l a São P a u l o B a g r e em Cananéia,, 

se deu segundo critérios, a n t e r i o r m e n t e d e f i n i d o s , que são: 

1 . Presença de produção a r t e s a n a l ( a i n d a que vestí 

g i o s ) e r e l a t i v o g r a u de a u t o suficiência e " i s o -

l a m e n t o " de g r u p o , s ; ; 

2. N e c e s s i d a d e económica de implementação de um pro^ 

j e t o de d e s e n v o l v i m e n t o s u s t e n t a d o p a r a r e s g a t a r 

a c a p a c i d a d e de sobrevivência do g r u p o f r e n t e à ejc 

pansão do s i s tema. 

3. P o s s i b i l i d a d e de i d e n t i f i c a r noções t e r r i t o r i a i s , 

s i s t e m a s de apropriação e uso da t e r r a , bem como 

c o n f l i t o s . 



E s t e s critérios f o r a m d i r e t r i z e s num p r o c e s s o a n t e -

r i o r ( d e e s t u d o da área e discussão com lideranças, técnicos e 

e s t u d i o s o s da r e g i S o ) onde se e s t a b e l e c e u um p e r c u r s o prévio 

e se d e f i n i r a m , após v i s i t a s , várias áreas possíveis p a r a a 

incidência do p r o j e t o . 

4. A eleição de São P a u l o B a g r e se d e u , em e s p e c i a l , 

p e l a s e g u i n t e característica também a n t e r i o r m e n t e 

d e f i n i d a : " A p e s a r da incidência do Dec. 90.347 de 

23.10.84 que d e c l a r o u a região como Área de P r o -

teção A m b i e n t a l , e de sua 'inserção no c o m p l e x o 

e s t u a r i n o - l a g u n a r , onde o u t r o s d e c r e t o s e l e i s de 

preservação i n c i d e m , a I l h a de Cananéia, e x c e p -

í j í c i o n a l m e n t e f i c o u excluída do âmbito de t a i s 

l e i s " . 

"Se nas áreas de preservação a m b i e n t a l , l i n d e i r a s , à 

i l h a de Cananéia, as c o m u n i d a d e s t r a d i c i o n a i s e x i s t e n t e s estão 

i n c l i n a d a s ao d e s a p a r e c i m e n t o , até mesmo p o r força da l e g i s l a -

ção a m b i e n t a l i s t a , que s o b r e el a s i n c i d i u , c e r c e a n d o seus mo-

dos de produção e sobrevivência, f o r a das áreas p r e s e r v a d a s 

as c o m u n i d a d e s t r a d i c i o n a i s e n f r e n t a m um r i s c o m a i o r de d e s a -

p a r e c i m e n t o , f r e n t e a especulação imobiliária e pressão turís-

t i c a , q u e p a s s a r a m a enxergá-las como "oásis t e r r e s t r e " - áreas 

prioritárias e l i v r e s p a r a a expansão d e s e n v o l v i m e n t i s t a da i i i 

dústria do l a z e r , t e n d o a sua v o l t a o a t r a t i v o da i n t e g r i d a d e 

dos e c o s s i s t e m a s p r o t e g i d o s . " 
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A existência, a i n d a que em pequeno número, de o u t r a s 

c o m u n i d a d e s t r a d i c i o n a i s de p e s c a d o r e s / a g r i c u l t o r e s a r t e s a -

n a i s , na I l h a de Cananéia, a e x e m p l o da V i l a de São P a u l o Ba-

g r e , s u g e r e a existência de vários "bolsões" económicos onde 

a subsistência é possível em f a c e das características de l i v r e 

a c e s s o ò t e r r a e da d i s p o n i b i l i d a d e dos r e c u r s o s n a t u r a i s . 

D e s t a f o r m a , a c r e d i t a m o s que q u a l q u e r p l a n o de d e s e n -

v o l v i m e n t o , r e g i o n a l , ou m e l h o r , q u a l q u e r política pública ho-

n e s t a p a r a a região, deva r e f l e t i r uma p o s t u r a fundiária e ec£ 

lógica s o c i a l m e n t e e q u i l i b r a d a , p a r a que não aconteça na I l h a 

de Cananéia, o p e s a d e l o que se p r o j e t a na ocupação i n c i d e n t e 

na I l h a C o m p r i d a , que se concretizada,trará sérios danos am-

b i e n t a i s . Sí 

O território da c o m u n i d a d e de São P a u l o Bagre confro£ 

t a a t u a l m e n t e com d o i s l o t e a m e n t o s : Empresa A g r o s s o l a r Pecuá-

r i a e A g r i c u l t u r a S.A. e o L o t e a m e n t o C o c a i a . 



l Y . METODOLOGIA APLICADA 

E s t e t r a b a l h o r e s u l t a de p e s q u i s a bibliográfica a res^ 

p e i t o do tema em questão e de p e s q u i s a de campo r e a l i z a d a j u n 

t o à com u n i d a d e de São P a u l o B a g r e , tomando-se p o r base a l i -

t e r a t u r a disponível, observações de campo, p e s q u i s a s documeji 

tárias e a memória dos membros da v i l a . 

E s t a memória f o i l e v a n t a d a a p a r t i r de e n t r e v i s t a s 

a b e r t a s com base em r o t e i r o prévio. Foram e n t r e v i s t a d o s a qua-

se t o t a l i d a d e dos homens e m u l h e r e s que compõe a população da 

v i l a , em cada casa ( n o t o t a l de 1 4 ) , através de c o n v e r s a s i n 

f o r m a i s , o b j e t i v a n d o - s e a obtenção de dados básicos como núme-

r o de m o r a d o r e s , o r i g e m , p r i n c i p a l a t i v i d a d e p r o d u t i v a , p r i n -

c i p a i s p r o b l e m a s da v i l a , t i p o s de embarcações e e q u i p a m e n t o s 

de p e s c a , e t c . Â configuração das noções de t e r r i t o r i a l i d a d e 

f o i f e i t a através da observação d i r e t a , e n t r e v i s t a s i n f o r m a i s , 

l e v a n t a m e n t o d o c u m e n t a l e j u d i c i a l e p a r a o mapeamento, que 

c a r a c t e r i z o u - s e como um l e v a n t a m e n t o e x p e d i t o , f o r a m u t i l i z a -

dos a t r e n a de 30m e a bússola de mão s o b r e b a s e s cartográfi^ 

cas do IBGE. O mapeamento das a n t i g a s áreas de l a v o u r a f o i c o t i 

s e g u i d o através da restituição de um a e r o f o t o g r a m a da CESP de 

8 1 . 

Cabe a q u i r e s s a l t a r que o p l a n o de intervenção, ( t r a -

b a l h o de campo), se d e s d o b r o u em 3 p l a n o s d i s t i n t o s e necessá-

r i o s h intenção de p e s q u i s a , a n t e r i o r m e n t e v i s u a l i z a d o s 

c o r o estratégia f u n d a r - c n t a l ao bom e n c a n i n h a n e n t o da i n v r u t i -

gação, que f o r a m : 



33. 

A. C o n t a t o i n i c i a l com as lideranças ( i n t e r n a s e 

e x t e r n a s à v i l a ) , reunião com a c o m u n i d a d e , v i s i -

t a e e n t r e v i s t a s a b e r t a s em cada m o r a d i a , o n d e o 

t r a b a l h o f o i i n t r o d u z i d o e o b t e v e o c o n s e n t i m e n t o 

p a r a s e r r e a l i z a d o . N e s t a e t a p a , t i v e m o s o cu i d j a 

do de e x p l i c a r m i n u c i o s a m e n t e , o caráter não go-

v e r n a m e n t a l da intervenção, o caráter da p e s q u i -

s a , q u e , se c o n s t i t u i r i a em um " r e t r a t o " ( c a d a s -

t r o ) de múltiplo u s o , a s e r u t i l i z a d o p a r a os d i -

v e r s o s f i n s , p e l a decisão da c o m u n i d a d e , e a preo^ 

cupação ecológica e fundiária que i n c i d e s o b r e 

t o d o s os s e t o r e s da população, em e s p e c i a l , das 

populações t r a d i c i o n a i s , que ao d e s a p a r e c e r , l e -

vam c o n s i g o t o d o um c o n h e c i m e n t o , t o d a uma c u l t u -

r a . 

B. Mapeamento, o u v i n d o - s e sempre as informações da 

c o m u n i d a d e , que n e s t a e t a p a p a s s o u a d i s c u t i r 

com a b e r t u r a os p r o b l e m a s intrínsecos da área. 

C. Repasse da documentação p r o d u z i d a , do l a u d o de 

ocupação, em reunião,e discussão de c a m i n h o s a l -

t e r n a t i v o s p a r a o e n f r e n t a m e n t o da questão f u n -

diária e questão económica da área. 

das 

cão 

No 

áreas de 

( 1 9 8 5 ) , 

t o c a n t e ao p r o c e s s o de r e c o n h e c i m e n t o 

c u l t u r a t r a d i c i o n a l , c o n f o r m e o Dr. 

e n t e n d e - s e que: 

e mapeamento 

M a r i n h o F a l -



1 . A identificação e n v o l v e a realizaçSo de e s t u d o s 

etno-históricos , cartográficos e fundiários que 

p o s s i b i l i t e m o c o n h e c i m e n t o da t e r r a o c u p a d a , bem 

como o e s t a b e l e c i m e n t o dos l i m i t e s , a i n d a que vejr 

b a l , com a utilização de i n d i c a d o r e s s o c i a i s e 

económicos do g r u p o , que c o n f i g u r e m , o que j u r i d i _ 

c a m e n t e ( p a r a n o s s o s i s t e m a de v a l o r e s ) se e n -

t e n d e c o m o p o s s e . 

2. O mapeamento, é a f a s e da tradução dos l i m i t e s f ^ 

s i c o s c o n h e c i d o s e i n f o r m a d o s p e l a s v a r i a n t e s 

a c i m a a p o n t a d a s em p r o c e s s o cartográfico. 

3. A regularização fundiária que e n v o l v e a r e a l i z a -

ção de p e s q u i s a s d o m i n i a i s e o c u p a c i o n a i s que pos^ 

s i b i l i t e m , m e d i a n t e a p o s s i b i l i d a d e da p r o p o s i t u -

r a de ações j u d i c i a i s ou a d m i n i s t r a t i v a s , o f i -

n a l r e g i s t r o imobiliário. 

Os critérios e i n s t r u m e n t o s q u e , de m a n e i r a g e r a l , a 

a n t r o p o l o g i a m o d e r n a f o r n e c e p a r a a identificação de um t e r r i -

tório, também i n f o r m a m ( B r u n a F r a n c h e t t o , 1 9 8 7 ) . 

"A conceituação antropológica de um território o c u p a -

do p o r c u l t u r a t r a d i c i o n a l b a s e i a - s e em critérios etno-histór^ 

cos e e t n o - c u l t u r a i s , princípios e v i d e n t e m e n t e i n t e r r e l a c i o n a -

d o s . . . O a c e s s o a trajetória histórica de ocupação t e r r i t o r i a l 

de um g r u p o c u l t u r a l - p r i m e i r o e l e m e n t o da análise p a r a a cori 

( i g u r a ( , a o de t a l território - é dado f u n d a i r . e n t a l n c n t c d i t a d o 

p e l a l e i t u r a c u i d a d o s a e crítica de r e g i s t r o s d o c u m e n t a i s e s -



c r i t o s e p e l a transcrição e 

g r u p o " . 

E c o n t i n u a n d o f a z a s e g u i n t e r e s s a l v a : 

"A t e o r i a e a prática antropológicas t r a t a m o t e s t e -

munho não e s c r i t o , das c u l t u r a s t r a d i c i o n a i s , t r a n s m i t i d o s pe^ 

l a tradição o r a l , com o mesmo v a l o r e o mesmo peso da p r o v a 

o f e r e c i d a p e l a produção e s c r i t a de v i a j a n t e s , j o r n a l i s t a s e 

p e s q u i s a d o r e s " 

E s t a p o s t u r a é d i f e r e n t e e m u i t o m a i s e n r i q u e c e d o r a 

do que a p e s q u i s a bibliográfica p a r a a fixação do c o n h e c i m e n t o 

histórico do g r u p o , e, d i r i g e a p e s q u i s a de campo que p a r a 

Falcão "deverá se a t e r aos a s p e c t o s c u l t u r a i s , sócio-re1igio-

s o s , da situação a t u a l do g r u p o e m e i o s de subsistência"(1985: 

55) - p a r a "o r e g i s t r o do a c e r v o de r e l a t o s de n a t u r e z a histó^ 

r i c a que nos f a l a m das o r i g e n s e do p a s s a d o do g r u p o humano em 

exame" ( F r a n c h e t t o ; op. c i t : 3 ) como p a r t e f u n d a m e n t a l do t r a ^ 

b a l h o do antropólogo no campo. 

Dessa m a n e i r a obtém-se ^ . 

"Um e n r i q u e c i m e n t o da p e r s p e c t i v a p r o c e s s s u a l p e l a 

q u a l pode e deve s e r v i s t a a configuração do território. Es^ 

t e t i p o de informação, acessível p e l a s p e s q u i s a s antropoló-

g i c a s contemporâneas, nos p e r m i t e m u i t a s v e z e s , c o m p l e t a r e 

d e t a l h a r , quando não c o r r i g i r , a visão histórica que se de-

p r e e n d e do s i m p l e s uso dc f o n t e s e s c r i t a s a n t e r i o r e s " . ( i d e m ; 

35. 

interpretação da história o r a l do 



E c o n t i n u a : 

"O território de um g r u p o se d e f i n e nSo somente p o r 

critérios históricos, como também p o r critérios c u l t u r a i s pró-

p r i o s a o ( s ) g r u p o ( s ) que os h a b i t a m . E n t r e e l e s , c o n s i d e r a m o s 

as instituições s o c i a i s que d e t e r m i n a m padrões de ocupação, 

os modos de exploração económica do e c o s s i s t e m a c i r c u n d a n t e , 

com os r e c u r s o s que e l e o f e r e c e p a r a a reprodução f£sica e cu^^ 

t u r a l do g r u p o ; referências l i g a d a s à c o s m o l o g i a ; dinâmicas po^ 

líticas que d i r i g e m a expansão ou contração t e r r i t o r i a i s " . O 

território é, a s s i m , mapeado a p a r t i r das n e c e s s i d a d e s de s o -

brevivência e n t e n d i d a em seu s e n t i d o a mplo e não apenas m a t e -

r i a l . 

Ou s e j a , a f o r m a de ocupação de um território, pró-

p r i a a cada c _ , u l t u r a , está r e l a c i o n a d a ao modo de reprodução 

( a sobrevivência c o n t i n u a d a ) do g r u p o e n q u a n t o t a l . 

Mas não so m e n t e "reprodução física" ( a subsistência) 

- ã que comumente tem s i d o r e d u z i d o o c o n c e i t o de "modo dc r e -

produção" - mas f u n d a m e n t a l m e n t e à p o s s i b i l i d a d e da r e p r o d u -

ção de uma f o r m a de organização s o c i a l ( d e uma das inúmeras 

f o r m a 8 / p o s 8 i b i 1 i d a d e s da convivência humana) que c a r r e g a em s i 

uma concepção de espaço e que e x i g e p a r a a t u a l i z a r - s e um e s p a -

ço próprio, d o m i n a d o , a p r o p r i a d o p o r e s t a f o r m a . 

t o r e 8 

t o , e 

A c o m u n i d a d e de São P a u l o B a g r e , em que pesem, 

que a t u a l m e n t e ameaçam v i r a desestruturá-1 a, p o r 

que já a l t e r a r a m s u b s t a n c i a l m e n t e seu» habite» «í 

os f a-

c omp1e 

c o s t u -



mes, a i n d a a p r e s e n t a , em seus a p r o x i m a d a m e n t e 60 anos de f o r m a -

ção, t o d o o c o n h e c i m e n t o e a vivência de uma c u l t u r a t r a d i c i o -

n a l , de p e s c a d o r e s / a g r i c u l t o r e s e p e s c a d o r e s a r t e s a n a i s da r e -

g i ã o e s t u a r i n a . 

Por vários f a t o r e s técnicos e características intrín-

s e c a s à c o m u n i d a d e , bem como p e l o pequeno período de tempo de 

sua ocupação, f r e n t e a o u t r o s g r u p o s , não c o n s e g u i m o s e n c o n -

t r a r d o c u m e n t o s e r e g i s t r o s bibliográficos, que ampliassem n o s -

sas investigações, n e s t e l i m i t e que r e t r o a g e 60 an o s . 

O r e g i s t r o m a i s a n t i g o da V i l a São P a u l o nos p a r e c e 

s e r o da SUCEN, em meados de 1950. Mourão em, 1972 , em seu es_ 

t u d o d e t a l h a d o s o b r e a região, i n c l u i a c o m u n i d a d e em seus l e -

v a n t a m e n t o s . 

A c a r t a geográfica do IBGE de 1972 i n s e r e a r e g i l o co^ 

mo Sítio São P a u l o . S u c e s s i v o s p e s q u i s a d o r e s f a z e m pequenas c i ^ 

tacões s o b r e seu a p a r e n t e e s t a d o de estagnação económica e c u l ^ 

t u r a l no tempo f r e n t e aos c o n f l i t o s d e s e n v o l v i m e n t i s t a s na r e -

gião. R e c e n t e m e n t e , a área vem send o a l v o de e s t u d o s e p e s q u i -

sas p o r várias e n t i d a d e s e colégios da r e d e p a r t i c u l a r , b e m c o -

mo da "mídia ecológica". 

Ne s t e i t e m , r e s t a - n o s r e g i s t r a r que f o r a m r e a l i z a d o s 

c o n t a t o s i n i c i a i s com várias e n t i d a d e s e órgãos g o v e r n a m e n t a i s , 

como a P r o c u r a d o r i a G e r a l do E s t a d o , DPRN de Cananéia, SMA, 

Biguá,(entidade ecológica de Cananéia) e n t r e o u t r o s . 



A COMUM IDADE DE SÃO PAITLO BACRE 

A) CADASTRO CERAI 



1. 

Nome da Área: SSo P a u l o B a g r e > . , 

2. Município: Cananéia r . 

3 f Localização e A c e s s o : 

S i t u a - s e na I l h a de Cananéia - S.P., e n t r e os r i o s C u t i -

caê e I g a r a v i . T a l localização i n s e r e a área nos chamados 

" e c o s s i s t e m a s litorâneos" d e s c r i t o s p o r Diégues ( 1 9 8 7 ) 

"como a q u e l e s que se s i t u a m na i n t e r f a c e t e r r a / m a r , a p r e -

s e n t a n d o uma f o r t e interação com os s i s t e m a s t e r r e s t r e s 

ao mesmo tempo em que s o f r e m influência das marés". 

O a c e s s o se dá p e l a e s t r a d a de t e r r a que l i g a a c i d a d e 

de P a r i q u e r a Açu ^ h Cananéia, mas também é possível de 

b a r c o p e l o c a n a l do mar pequeno ( a n t i g a m e n t e só a s s i m se 

c h e g a v a à á r e a ) . , 

4. Z o n e a m e n t o : Zona u r b a n a 

5. Perímetro: Não c r i a d o p e l a P.G.E. 

6. Tamanho: 83 a l q u e i r e s p a u l i s t a s 

7. N a t u r e z a : Caráter das t e r r a s i n d e f i n i d o 

8. Número de famílias: 14 u n i d a d e s f a m i l i a r e s 

9. Número de indivíduos: 51 



10. s i s t e m a s de ApropriaçSo da T e r r a : P o s s e ! . « 

- Comunal na m a i o r p a r t e da área ' , 

- Posse f a m i l i ' a r na área dos p o r t o s e na área da m o r a d i a 

11. Documentos da T e r r a : N3o possuem 

12. Tempo de OcupaçSo: A p r o x i m a d a m e n t e 60 anos 

13. L i m i t e s e D i v i s a s : ( v i d e m e m o r i a l d e s c r i t i v o e m a p a ) 

- Os l i m i t e s são i n f o r m a d o s p o r a c i d e n t e s geográficos. 

- O r i o Coticarê, o r i o I g a r a v i , o r i o Braço Grande ( b a i -

x i o ) e o próprio Mar Pequeno. 

- O território em um pequeno t r e c h o é a t u a l m e n t e i n f o r m a -

do p e l o l i m i t e i m p o s t o p e l o ( c o n f r o n t a n t e ) l o t e a m e n t o 

C o c a i a . 

- No seu espaço i n t e r n o nSo e x i s t e m d i v i s a s da c o m u n i d a -

de. As d i v i s a s e x i s t e n t e s d i z e m r e s p e i t o è aç8o de g r i -

l a g e m . 

14. Situação Geográfica: L o n g 47*53*57" 

L a t . 24*57«45" 

A l o c a l i d a d e de SSo P a u l o B a g r e s i t u a - s e s o b r e os T e r r a -

ços M a r i n h o s da FormaçSo Cananéia. Seu m a n g u e z a l é p r o -

d u t o , p r o v a v e l m e n t e , da colonizaçSo v e g e t a l , (num período 

de r e l a t i v a estabilização), de área r e b a i x a d a p o r p r o c e s -

sos e r o s i v o s m a i s a t u a n t e s no máximo r e g r e s s i v o das tran_s 

gressões o c o r r i d a s . 



3. 

Sua margem j u n t o ao mar de Cananéia, é c d n c a v a , e s t a n d o 

p o r t a n t o , s u j e i t a k e r o s S o (como d e m o n s t r a "a b a r r a n c a " 

a l i e x p o s t a ) . Essa e r o s S o deve p r o s s e g u i r , no e n t a n t o a 

t a x a s pouco calculáveis. 

15. Vegetação O r i g i n a l : F l o r e s t a P l u v i a l de R e s t i n g a , além do 

H a n g u e s a l ao l a d o 

E s t e t i p o de formação v e g e t a l , a p r e s e n t a - s e de modo g e -

r a l , b a s t a n t e c o n s e r v a d o , t e n d o s i d o e n c o n t r a d a , g r a n d e 

q u a n t i d a d e de musgos e l i q u e n s na porção m a i s próxima ao 

mar de d e n t r o , e árvores a l t a s cora t r o n c o s g r o s s o s e ga-

l h o s r e p l e t o s de e p i f i t a s , m a i s p a r a o i n t e r i o r . 

C o n s i d e r a n d o - s e que os s o l o s característicos d e s t e t i p o 

de vegetação são: a r e n o s o s , p o b r e s em a r g i l a e matéria 

orgânica, t e n d o b a i x a c a p a c i d a d e de retenção de água e nu^ 

t r i e n t e s , e s s e n c i a i s ã manutenção dos c o m p o n e n t e s biológi^ 

cos do s i s t e m a ( A r a u j o e L a c e r d a , 1 9 8 7 ) , s e r i a extremamen^ 

t e maléfico ao e c o s s i s t e m a da r e s t i n g a uma f o r m a de mane-

j o i n a d e q u a d a , ou mesmo, a r e t i r a d a d e s t a c o b e r t u r a v e -

g e t a l , onde o s u t i l equilíbrio e n t r e solos-vegetaçSo man-

tém uma p o s s i b i l i d a d e de utilização da área. 

16. T i p o de S o l o : P o d z o l ••• s o l o hidromórfico c u j a aptidão 

agrícola é r e l a t i v a m e n t e b a i x a , p r e s t a n d o - s e m a i s a c o n -

servaçSo ou a ua c u s t o s o r e f l o r e s t a n e n t o . 

Essas classificações de c a p a c i d a d e de u s o , no e n t a n t o , 

f o r a m construídas p a r a p r o c e s s o s agrícolas i n t e n s i v o s , 

pouco r e p r e s e n t a n d o com relação a c u l t u r a s a l t e r n a t i v a s 

ou de subsistência. De q u a l q u e r modo é um s o l o r u i t o pou-

co fértil, com t e x t u r a e e s t r u t u r a de pouca q u a l i d a d e a-



grícola e b a i x a c a p a c i d a d e de t r o c a catiõnica. 

Além d i s s o , é um m a t e r i a l de a l t a e r o d i b i 1 i d a d e , a i n d a 

. que s i t u a d o em-condição (planície) que nSo favoreça sua 

mobilização. O t e r r e n o é de boa sustentação h pequenas so^ 

licitações (fundações), a menos dos l o c a i s intercordões 

m a i s conspícuos com e x p r e s s i v a deposição orgânica ( e / o u 

a r g i l o s a ) . 

Em função d e s s a deposição orgânica, a água s u p e r f i c i a l 

não tem boa q u a l i d a d e p a r a a b a s t e c i m e n t o , mas a supejr 

f i c i a l pode s e r de q u a l i d a d e razoável. E n t r e t a n t o a p e r -

m e a b i 1 i z a d a d e média ( a típica é de 10 '^) e a r e l a t i v a m e n -

t e pequena distância do s o l o ao lençol freático, i n d u z e m 

a uma fácil contaminação de s s a água s u b s u p e r f i c i a 1 , c a s o 

a disposição dos e f l u e n t e s domésticos s e j a p o r i n f i l t r a -

ção. 

A s s i m , a área não s u p o r t a (em t e r m o s a m b i e n t a i s ) uma o c u -

pação i n t e n s i v a . ( M a r e t t i , 1 9 7 9 ) . 

17. T i p o de ProduçSo: Pesca artesana1/subsistência 

18. P r o d u t o p r i n c i p a l : Camarão b r a n c o 

19. Épocas: 

O camarão está sendo p e s c a d o o ano i n t e i r o a p e s a r do "de^ 

f e s o " que v a i de s e t e m b r o a março. 

20. O u t r o s p r o d u t o s : 

P e i x e s ( c o r v i n a , b a g r e , r o b a l o , t a i n h a , p e s c a d a a m a r e l a e 

o u t r o s ) 



M o l u s c o s 

extração o c a s i o n a l de p a l m i t o . 

» .  

2 1 . VocaçSo t r a d i c i o n a l : 

Em que pese o p a s s a d o m a i s agrícola, das p r i m e i r a s g e r a -

ções, d e f i n e m - s e como p e s c a d o r e s . 

22. Utilização dos r e c u r s o s : 

Em p r a t i c a m e n t e t o d o s os s e t o r e s da v i d a são observáveis 

o a p r o v e i t a m e n t o dos r e c u r s o s disponíveis. 

A co m u n i d a d e u t i l i z a - s e c o t i d i a n a m e n t e de d i v e r s a s espé-

c i e s da r e s t i n g a , s e j a . n a construção de c a s a s e c a n o a s , 

( G u a n a n d i e várias espécies da família das c a n e l a s ) , s e j a 

na l e n h a p a r a o f o g o ( c o p o r o r o c a , da família das Mysiná-

c e a s ; c a r o v a , da família das Bignoniáceas e n t r e o u t r a s ) e 

d i v e r s o s c o m p o s t o s (como a c a r q u e j a e o femão da família 

das Verbináceas) nos chás e remédios c a s e i r o s . 

O g u a n a n d i ( C a l o p h y l l u m b r a s i 1 i e n s i ) , da família das 

Gutiferáceas, é um e x e m p l o característico da r e s t i n g a . 

de a l i m e n t o é u t i l i z a d o l o c a l m e n t e na construção de c a -

s a s . 

Do mangue, além das a t i v i d a d e s de pesca e c o l e t a , não f o i 

o b s e r v a d a em São P a u l o B a g r e , a utilização da m a d e i r a de£ 

t e t i p o de formação v e g e t a l . 

Sabe-se que t a l m a d e i r a em a l g u n s l o c a i s é l a r g a m e n t e 

u t i l i z a d a como f o n t e de combustível, já que p o s s u e combu£ 

tão s i m i l a r ã do carvão m i n e r a l . ( L a c e r d a , 1 9 8 4 ) 

a s s i m como o p a l m i t o ( E u t e r p e e d u l i s ) , que além 



6. 

23. Técnicas de c a p t u r a : 

Técnicas r u d i m e n t a r e s , u s a d a s , ès v e z e s , predatóriamente: 

"Pesca de lanço" com — r e d e s , t a r r a f a s e o g e r i v a l . A "pe£ 

ca de e s p e r a " (com c e r c a s , c o v o s e t c ) não é p r a t i c a d a . 

— pesca f e i t a i n d i v i d u a l m e n t e ou em família. 

24. Técnicas de conservaçSo: 

O camarão é c o n s e r v a d o v i v o , em pequenas c a i x a s ( f u r a -

das p a r a p e r m i t i r e n t r a d a e saída de á g u a ) , c o l o c a d a s a 

b o i a r no mar. A s s i m , o camarão é v e n d i d o p o r u n i d a d e , 

como " i s c a " . Não há nenhum o u t r o s i s t e m a de conservação 

do p e s c a d o . No p a s s a d o o p e i x e e r a s a l g a d o e secado ou 

de fumado. 

25. Comercialização: ç % ^ 

A comercialização é d i r e t a e é f e i t a v i a de r e g r a no pró-

p r i o l o c a l . T u r i s t a s , d e b a r c o ou de c a r r o chegam ã comu-

n i d a d e p a r a c o m p r a r o camarão. A l g u n s c o m e r c i a n t e s da c i -

dade também compram o p r o d u t o . 

26. Renda f a m i l i a r m e n s a l : = NCz$ 2 0 0 , 0 0 . 

27. Embarcações: 

^ 10 c a n o a s , f e i t a s t r a d i c i o n a l m e n t e de " c a n e l a " ou " g u a -

p i r u v u " , com 0,80m de l a r g u r a , pór 3 ou 4 m e t r o s de com-

p r i m e n t o . Algumas " b a t e r a s " ( c a n o a s l a r g a s , m e t a l i z a d a s 

com f u n d o a c h a t a d o ) p e r t e n c e n t e ò t u r i s t a s . Embarcações 

d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a s . 



7. 

28. "Ranchos" de p e s c a : 

Nao e x i s t e m l o c a i s próprios pára a g u a r d a de e q u i p a m e n t o s 

de p e s c a , que .são c o l o c a d o s ao r e d o r das m o r a d i a s , sob 

as árvores, ou d e i x a d o s no p o r t o . 

29. P o r t o / P r a i a : 

Cada u n i d a d e f a m i l i a r tem seu próprio espaço de p o r t o . 

30. L a v o u r a : * 

C o m p l e t a m e n t e d e s a t i v a d a . 

31. Organização da c o m u n i d a d e : 

A p e s a r dos esforços da " p a s t o r a l " em o r g a n i z a r a c o m u n i -

d a d e , a mesma a p r e s e n t a um b a i x o nível de organização. 

F o r t e s laços de p a r e n t e s c o e de s o l i d a r i e d a d e i n f o r m a m a 

v i d a da v i l a . 

32. RelaçSo c o n a colónia de p e s c a d o r e s : 

A p e s a r de c a d a s t r a d o s p e l a colónia como " p r o f i s s i o n a i s " -

( t o d o s possuem o r e g i s t r o ) não p a r t i c i p a m e não a p r o v e i -

tam a colónia de p e s c a d o r e s . 

33. Vínculos empregatícios: 

Não são, em relação à t e r r a que ocupam, c a s e i r o s , empre-

gados ou p r e p o s t o s de ninguém. 

34. P r i n c i p a i s p r o b l e m a s r e l a t a d o s : 

- posse da t e r r a 

- f a l t a de l u z elétrica 



- f a l t a d e p o s t o d e s a ú d e 

- b a i x a produção 

- c e r c e a m e n t o dos modos de produção p e l a P o l i c i a F l o r e s -

t a l . 

3 5 . P r o c e s s o s ameaçadores: 

- C o n f l i t o de t e r r a e m e r g e n t e , p o i s m a i s da metade da 

área f o i g r i l a d a . 

- Presença de t u r i s t a s a l t e r a n d o v a l o r e s e padrões, p r o -

d u t i v o s e c u l t u r a i s . 

- B a i x o s índices p r o d u t i v o s não g a r a n t e m m a i s a s o b r e -

vivênc i a . 

- P r o c e s s o s predatórios i n d u s t r i a i s na região causando 

o d e s a p a r e c i m e n t o de várias espécies e o desequilíbrio 

a m b i e n t a l . 

- L o t e a m e n t o s v i z i n h o s c u j o p r o c e s s o de ocupação f o i i n i -

c i a d o , r e v e l a n d o despreocupação da administração m u n i c i ^ 
f -

p a i em r e p e n s a r o t u r i s m o e o d e s e n v o l v i m e n t o na r e -

gião. 

36. Utilização do espaço: 

A t u a l m e n t e , pouca área do território t o t a l é u t i l i z a d a . 

No p a s s a d o , quase t o d o o território f o i u t i l i z a d o na 

l a v o u r a . 

37. Disposição e s p a c i a l da v i l a : ( v i d e mapa) 

A população de São P a u l o Bagre é f o r m a d a p o r c e r c a de 14 

famílias, g e r a n d o t o t a l de 51 indivíduos. 



Em f a c e dos p r o b l e m a s do g r u p o , que v i v e exclusivamente da 

a t i v i d a d e da pesca a r t e s a n a l ( q u e m u i t a s v e z e s não f o r n e -

ce condições básicas p a r a a reprodução s o c i a l ) m u i t o s 

membros da c o m u n i d a d e m i g r a r a m p a r a o u t r a s l o c a l i d a d e s 

na b u s c a de m e l h o r e s a l t e r n a t i v a s de t r a b a l h o . ^ 

Ás c a s a s dos m o r a d o r e s estão d i s p e r s a s ao l o n g o de um úni^ 

CO e e s t r e i t o c a m i n h o que c o n t o r n a p a r a l e l a m e n t e a desem-

b o c a d u r a do r i o Cuticaê e o Mar Pequeno. Esse c a m i n h o dá 

a c e s s o aos p o r t o s e às áreas de l a z e r , bem como a t o d a 

r e d e d e p a r e n t e s . 

Â m o r a d i a a b r a n g e além da habitação, um espaço pequeno 

onde t r a d i c i o n a l m e n t e , c o s t u m a - s e p l a n t a r e r v a s m e d i c i -

n a i s e t e m p e r o s c a s e i r o s , bem como c r i a r g a l i n h a s . 

Não e x i s t e m d i v i s a s e n t r e um t e r r e n o e o o u t r o . O e s p a -

ço i n t e r n o só d e i x a de s e r comunitário no r a i o de o c u p a -

ção da pequena célula f a m i l i a r e no espaço do p o r t o que 

também p e r t e n c e a e s t a u n i d a d e . 

Os o u t r o s espaços são a p r o p r i a d o s de f o r m a c o l e t i v a e 

podem s e r d i v i d i d o s em: 

a ) Espaços da a n t i g a produçSo agrícola 

Até 1981 c o n f o r m e p r o v a o a e r o f o t o g r a m a da CESP de 

8 1 , bem como, os d e p o i m e n t o s c o l h i d o s na área,nota-se 

a existência de áreas de l a v o u r a e áreas de r e s t i n -

ga em restituição ( v i d e m a p a ) . 

(Nota-se que nSo r e s p e i t a v a m d i v i s a s dos g r i l e i r o s ) 

b) Espaços de p e s c a 

D e p o i m e n t o s c o l h i d o s com os m a i s a n t i g o s , r e v e l a m que 

a pesca e r a dc f a t o , fri"» em p r r f r d o s e l o c a i s a p r o -

p r i a d o s p a r a cada espécie, como p o r e x e m p l o a pesca 



da t a i n h a , na I l h a C o m p r i d a em j u n / j u l / a g o , e a pesca 

de p e i x e e c o l e t a dc m o l u s c o s no "mar de C u b a t S o " , 

quando os homens f i c a v a m f o r a da v i l a , 3 *ou 4 d i a s , 

se d e d i c a n d o nSo só a p e s c a , como também na c o l e t a e 

no e x t r a t i V i s m o . 

Espaços de r e s e r v a de mata 

S3o espaços d e s t i n a d o s ao " d e s c a n s o de t e r r a " e a o c u -

pação i t i n e r a n t e da a g r i c u l t u r a caiçara/caipira. S3o 

espaços onde a prática do e x t r a t i v i s m o v e g e t a l se 

dá. 

F o n t e s de água 

As f o n t e s eram u s a d a s p o r t o d o s , no p a s s a d o , como 

água potável, além dc espaço de t r a b a l h o doméstico, 

b a n h o , e t c . . . 

A t u a l m e n t e , com poços a r t e s i a n o s na m a i o r i a das c a s a s 

as f o n t e s sSo u s a d a s só p a r a l a v a r r o u p a s . 

Caminhos 

Os c a m i n h o s na v i l a sSo t o d o s comunitários, p e r t e n -

c e ndo à r e d e de p a r e n t e s . Na c h e g a d a da v i l a , o e n c o i i 

t r o d e s s a s r o t a s f o r m a p r a t i c a m e n t e "uma praça" onde 

f i c a m a e s c o l a , e a c a p e l a , o salão de f e s t a s e a c a s a 

do S r . João onde se e n c o n t r a o serviço telefónico. 

Espaço de l a z e r 

Como espaço de l a z e r podemos c o n s i d e r a r o campo dc 

f u t e b o l , "a p r a ç a " , e o « a l ã o comunitário. 



o território nSo é contínuo, p o i s e x i s t e m p o n t o s de c o l e -

t a de m o l u s c o s e de pe s c a que u l t r a p a s s a m os seus l i m i t e s 

( v i d e mapa de p e s c a ) . 

Histórico da ocupaçSo. 

C o n s e g u i m o s , t r a b a l h a n d o com a c o m u n i d a d e de S9o P a u l o Ba 

g r e , a p o i a d o s em r e l a t o s dos m o r a d o r e s , v i z i n h o s e a l g u -

mas p e s s o a s da c i d a d e , bem como na l i t e r a t u r a disponível 

e nos t r a b a l h o s técnicos r e a l i z a d o s , r e t r o a g i r e r e c o m p o r 

a história d e s t a g e n t e , d e s t a v i d a , a p r o x i m a d a m e n t e 60 

anos . 

À p r i m e i r a geraçSo dos a t u a i s m o r a d o r e s , o r i u n d a da pró-

p r i a região l a g u n a r , p o r t a d o r e s de f o r t e tradição agrí-

c o l a , b a s e a d a na m a n d i o c a e no a r r o z ( i m p o r t a n t e c i c l o 

económico de Cananéia no século XIXJ, a p o n t o u na área c o -

n h e c i d a como sítio Coticarê, (nome do r i o ) , p o r indicação 

de uma p e s s o a de Cananéia que l h e s d i s s e que " p o d e r i a m 

t o m a r c o n t a d a q u e l a área". 

Se i s t o , à época, f o i um c o n t r a t o v e r b a l de c o m o d a t o , 

ou não, o f a t o é que p a r a o g r u p o que p a r a lá se d i r i -

g i a , i s t o q u e r i a d i z e r que as t e r r a s e s t a v a m l i v r e s , a b a i i 

d o n a d a s . 

A s s i m é que em meados de 1930, os c a s a i s João de Deus de 

Souza e Joana P e d r i n a de Souza, Domingos de Campos e 

Antónia D u a r t e de Campos e A n t o n i o F r a n c i s c o de Souza 

( A n t o n i o A l v i m ) e Antónia dos S a n t o s Campos chegaram na 

área. 

Da mesma m a n e i r a c h e g a r a m os irmãos A n t o n i o C a r d o s o , Amé-

l i a C a r d o s o e Júlia C a r d o s o , t r a z e n d o seus p a i s , cônjuges 

e f i l h o s , ( v i d e d i a g r a m a genealógico) 



A p r e s e n t a n d o e l o s de c o n s a g u i n i d a d e e f o r t e s relações de 

p a r e n t e s c o , os traços étnicos do g r u p o , l i g a m - s e à m i s -

cigenação e n t r e índios, p o r t u g u e s e s e n e g r o s do período 

c o l o n i a l , moldados porém p e l a f o r t e influência dos a s -

p e c t o s ecossi6têmicos da região l a g u n a r . 

A p e s a r da q u e b r a do próspero c i c l o da e c o n o m i a agrícola 

da região, e a c o n s e q u e n t e marginalização que se a b a t e u 

s o b r e os s e g m e n t o s p r o d u t i v o s da população, a a g r i c u l t u -

r a c o n t i n u o u a s e r i m p l e m e n t a d a como a t i v i d a d e básica, 

p r i n c i p a l m e n t e p a r a as famílias de b a i x a r e n d a , p o s t o 

não c o n s e g u i r e m s u b s t i t u i r r a p i d a m e n t e suas a t i v i d a d e s 

p r o d u t i v a s , ou m i g r a r e m p a r a o u t r a s regiões. 

A s s i m , tem início, p e q u e n o s d e s l o c a m e n t o s p o p u l a c i o n a i s 

na região e s t u a r i n o - l a g u n a r , e n t r e a população de 

b a i x a r e n d a , que a b a n d o n a v a s i s t e m a t i c a m e n t e , os campos 

de engenhos de b e n e f i c i a m e n t o s de a r r o z e p r o c u r a v a m f i -

x a r - s e m a i s a b e i r a da l a g u n a , t a n t o à p r o c u r a de 

t e r r a , como ã p r o c u r a de a l i m e n t o s e r e c u r s o s disponí-

v e i s da n a t u r e z a p a r a g a r a n t i r sua sobrevivência. 

P o r t a n t o , a s s i m que a p o r t a r a m na área do Sítio Coticarê 

e construíram suas c a s a s , com i n s u m o s r e t i r a d o s de n a t u r e -

z a , i n i c i a r a m a prática da a g r i c u l t u r a , b a s e a d a p r i n c i -

p a l m e n t e na m a n d i o c a e na produção da f a r i n h a . 

Q u a t r o c a s a s de f a r i n h a f o r a m a l i construídas com os seus 

e q u i p a m e n t o s característicos como: p r e n s a de f u s o , r o d a 

de r a l a r m a n d i o c a , e o " t i p i t i " ( c e s t o p a r a a massa de 

m a n d i o c a ) , com t o d a a t i p i c i d a d e da l a v o u r a caiçara (Ca£ 

l o s B o r g e s S c h i m i d t , 1 9 5 8 ) . 



As TOçÈs, d e n t r o d e s t a t i p i c i d a d e , eram d e s e n v o l v i d a s 

em espaços comuns específicos, r e c o r t a d o s p a r a a e x p l o r a -

ção i n d i v i d u a l ou f a m i l i a r , d e n t r o de uma dinâmica i t i n e -

r a n t e , que p e r m i t i a o necessário d e s c a n s o da t e r r a a n t e s 

de sua reutilização. Em g e r a l , em s i s t e m a de mutirão, os 

homens f a z i a m a d e r r u b a d a e a l i m p e z a do t e r r e n o e as mu-

l h e r e s p a r t i c i p a v a m do p l a n t i o e da c o l h e i t a . 

"No tempo dos a n t i g o s a g e n t e t i n h a m u i t a f a r t u r a " ( S r . 

João Veríssimo B a r b o s a , p e s c a d o r da V i l a São P a u l o ) . 

" A q u i t i n h a , feijão, m a n d i o c a , m i l h o , abóbora, m e l a n c i a , 

c a n a , f r u t a de t o d o o j e i t o . . . A q u i ninguém p a s s a v a f o -

me..." (Dna D e j a n i r a , m o r a d o r a da V i l a São P a u l o ) . 

A a t i v i d a d e agrícola e r a i n t e r c a l a d a com a pesca que 

a p r e s e n t a v a c i c l o s propícios, v a r i a n d o c o n f o r m e a espécie, 

e e r a c a r a c t e r i z a d a p o r s e r um t r a b a l h o e s p e c i a l m e n t e 

m a s c u l i n o ( o s homens ocupam-se também da confecção e c o n -

s e r t o das r e d e s , c e r c a s e c o v o s ) c a b e n d o ãs m u l h e r e s o 

t r a b a l h o com a l i m p e z a , p r e p a r o e conservação do p e s c a d o . 

A caça de a n i m a i s , c o l e t a de m o l u s c o s e a extração de 
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p r o d u t o s v e g e t a i s como o p a l m i t o e a c a c h e t a , eram p r a -

t i c a d a s de f o r m a secundária, de a c o r d o com a época e a 

d i s p o n i b i l i d a d e dos r e c u r s o s . 

A reconstituição das áreas de a n t i g a l a v o u r a , b e m como dos 

a n t i g o s l o c a i s de p e s c a ( v i d e mapa) e c o l e t a de m o l u s c o s 

dão i d e i a da dinâmica e s p a c i a l e t e r r i t o r i a l do g r u p o e 

a t e s t a m que a d i s p o n i b i l i d a d e dos r e c u r s o s extraídos l i -

v r e m e n t e da n a t u r e z a , p r o p i c i a v a a e s t a s c o m u n i d a d e s , um 

g r a u de a u t o n o m i a r e l a t i v a f r e n t e aos bens e aos m e i o s 

de produção de o r i g t n i n d u s t r i a l . 



De f a t o , f o i possível c o n s t a t a r que t a n t o os i n s t r u m e n t o s 

de t r a b a l h o , p r i n c i p a l m e n t e os a p e t r e c h o s de pesca e a 

m a i o r p a r t e dos i n s t r u m e n t o s da c a s a de f a r i n h a , como os 

utensílios domésticos, a m o r a d i a , os remédios e a d i e t a 

a l i m e n t a r eram c o n f e c c i o n a d o s com i n s u m o s e m a t e r i a i s da 

n a t u r e z a e que a produção t a n t o na a g r i c u l t u r a como na 

p e s c a a p r e s e n t a v a a l t o s índices de e x c e d e n t e s . 

A t e c n o l o g i a rústica e a r t e s a n a l , m a n e j a d a p o r um p r o f u n -

do e v a s t o c o n h e c i m e n t o dos c i c l o s da n a t u r e z a , não se 

c o n s t i t u i u como técnica predatória, mas ao contrário, 

f o i a d a p t a d a ás condições do e c o s s i s t e m a l o c a l , que f o i 

p r e s e r v a d o , também, p o r q u e o g r a u de utilização dos r e -

c u r s o s n a t u r a i s c o r r e s p o n d i a tão so m e n t e às n e c e s s i d a d e s 

s o c i a i s de uma e c o n o m i a de pequena e s c a l a , p a u t a d a na 

extração de r e c u r s o s renováveis. 

Na percepção dos m o r a d o r e s da v i l a a extinção das espé-

c i e s , bem como a sua diminuição, estão sempre l i g a d a s 

às a t i v i d a d e s da p e s c a i n d u s t r i a l . 

O espaço, sempre se d e f i n i u n e s t a região, em função do 

Mar Pequeno, mar de d e n t r o , única v i a de comunicação com 

o u t r o s b a i r r o s e com a c i d a d e , e c a r a c t e r i z o u - s e p e l a imejn 

sa m a lha de pequenos r i o s e córregos que n e l e desembocam. 

A s s i m , os l i m i t e s físicos t e r r i t o r i a i s da c o m u n i d a d e , l o -

go que a mesma começou a se f o r m a r f o r a m o r i o Coticaê, 

o r i o I g a r a v i , o b a i x i o ou r i o Braço Grande e o próprio 

Mar Pequeno ( a c i d e n t e s geográficos). 

E s t e s l i m i t e s i n f o r m a m a t o t a l i d a d e de uma área , que a i n -

da h o j e , se mantém e q u i l i b r a d a , a serviço de uma ma l h a 

fundiária que detém o c o n h e c i m e n t o p a r a d e l a r e t i r a r seu 

s u s t e n t o . 



A l g u n s anos d e p o i s , do início da ocupaçSo p o r e s t e g r u -

po na área, a p a r e c e u p o r lá um t a l de B e n j a m i n de O l i -

v e i r a , a l e g a n d o s e r " d o n o " das t e r r a s e i n f o r m a n d o - l h e s 

a venda de um pedaço da mesma p a r a o S r . JoSo F e r r a z de-

Camargo. I n f o r m o u - l h e s também, s o b r e a l g u m a s d i v i s a s que 

d e s m e m b r a r i a m a área em 3 sítios: o Sítio SSo P a u l o ( p e r -

t e n c e n t e a uma t a l de família A l f a de Iguapé), o Sítio 

P e r e i r a ( q u e h a v i a s i d o v e n d i d o ) e o Sítio M o i t a que 

c o n t i n u a v a sob sua " g u a r d a " . 

E s t a s d i v i s a s , que desde àquela época até h o j e , s e p a r a -

vam nada de c o i s a a l g u m a , f o r a m l o g i c a m e n t e i g n o r a d a s pe-

l a c o m u n i d a d e que a p e s a r de c o n h e c e r pedaços d e s t a s l i -

n h a s , n unca as l e g i t i m o u ou r e s p e i t o u , p o r q u e não a l t e -

r avam o seu modo de v i d a e o seu território ( v i d e mapa da 

ma l h a fundiária a n t i g a ) . 

Em que pese t o d o o p r o c e s s o de fragmentação da c u l t u r a 

caiçara e de suas f o r m a s de produção, pe l a q u a l vem passajn 

do a c o m u n i d a d e f r e n t e ã s o c i e d a d e a b r a n g e n t e , e s t a mes^ 

ma c u l t u r a é e x p r e s s a d a a i n d a p o r e l e m e n t o s e traços cons^ 

t a n t e s na sua a t u a l f o r m a de organização e expressão como 

g r u p o . 

N e s t e s e n t i d o , a c o m u n i d a d e i n t e g r a um q u a d r o m a i o r de 

desestruturação e d e s a p a r e c i m e n t o das c u l t u r a s t r a d i c i o -

n a i s na região, e s t a n d o a p e r d e r já em m u i t o sua c a p a c i -

dade de subsistência. 

A tradição agrícola ( q u e p a r e c e a p r e s e n t a r - s e com m a i s 

força nas populações do estuário), q u e , p a u l a t i n a m e n t e 

v i n h a c e d e n d o espaço p a r a a prática e x c l u s i v a da pesca 

f o i c o n p l e t a r e n t e p a r a l i s a d a ero neados de 1 9 8 1 / 1 9 8 2 , após 

t e r e m s i d o m u l t a d o s p e l a Polícia F l o r e s t a l . 



Há quem d i g a , que a fumaça de q u a l q u e r queimada é v i s t a 

de a v i S o p e l a P o l i c i a F l o r e s t a l , e que o povo tem medo de 

p l a n t a r . 

Com a t o t a l extinção da prática agrícola e, a q u e b r a de 

um s i s t e m a de a t i v i d a d e s c o n s o r c i a d a s q u e b r a - s e um s i s -

tema cíclico de utilização dos r e c u r s o s disponíveis, e 

a pes c a p a s s a a s e r p r a t i c a d a o ano t o d o , e s p e c i a l m e n -

t e a do camarão ( p e l o a l t o preço que obtém no m e r c a d o ) . 

O g r u p o aos poucos v a i d e i x a n d o técnicas c o l e t i v a s e 

i n d i v i d u a l i z a a produção que passa a i n c o r p o r a r técnicas 

predatórias. O " a r r a s t o de p r a i a " ' ( c o n s t i t u i uma f o r m a 

típica de p e s c a c o l e t i v a de m u i t a i m p o r t f l n c i a na v i d a s o -

c i a l do g r u p o ) m a n e j a d o p o r vários p e s c a d o r e s , p a r a a 

c a p t u r a de p e i x e ou camarão, f o i substituído p e l a " t a r r a -

f a " e no c a s o específico do camarão, p e l o g e r i v a l ( c r i a -

do há uns 12 a n o s , p o r um p e s c a d o r de Paranaguá, c o n s i s t e 

numa adaptação t r a d i c i o n a l da " t a r r a f a " ) que pode s e r u t i ^ 

l i z a d o até mesmo p o r crianças. 

A s s i m , c e r c e a d a nos seus modos t r a d i c i o n a i s de produção,e 

t e n d o em v i s t a os n o v o s f a t o r e s a c i m a c i t a d o s a l i a d o s , ã 

fome e a miséria, já e m e r g e n t e em a l g u m a s famílias, a c o -

m u n i d a d e , já a p r e s e n t a n d o p r o c e s s o s de migração, " e n t r a 

em coma". 

F e s t a s e r e l i g i o s i d a d e : 

A c o m u n i d a d e é em sua t o t a l i d a d e de religião católica. 

E x i s t e uma c a p e l a e r e g i d a no l o c a l . 

As f e s t a s t r a d u z e m e s t a r e l i g i o s i d a d e e s t a n d o sempre a s -

ftociadas ao calendário da I g r e j a . A ir.ais i m p o r t a n t e d c s -
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P a u l o , em 25 de j a n e i r o , sendo p a d r o e i r o da v i l a , bem como 

a t r a d i c i o n a l " r o m a r i a " das b a n d e i r a s do d i v i n o , que d e -

mora p r a t i c a m e n t e d o i s meses, c u l m i n a n d o com a f e s t a de 

São João B a t i s t a , S a n t o p a d r o e i r o de Cananéia, que percorre 

a m a i o r i a das c o m u n i d a d e s t r a d i c i o n a i s da região. 

D e p o i m e n t o s dos r o m e i r o s a t e s t a m que várias c o m u n i d a d e s 

de " s i t i a n t e s " já d e s a p a r e c e r a m e que o u t r a s e n c o n t r a m -

se com o número m u i t o r e d u z i d o de famílias. 

40. Educação: 

Apenas duas p e s s o a s da c o m u n i d a d e são c o m p l e t a m e n t e a n a l -

f a b e t a s . G e r a l m e n t e e s t u d a m até a 49 série. A c o m u n i d a d e 

c o n t a com um UEAC ( U n i d a d e E s c o l a r de Assistência Co-

munitária a d m i n i s t r a d a p e l a m u n i c i p a l i d a d e mas com o 

p r o f e s s o r a d o l i g a d o à r e d e e s t a d u a l ) . 

41. Saúde: 

A c o m u n i d a d e não tem p o s t o de saúde. O s o c o r r o é p r e s t a -

do na c i d a d e . Não f o i o b s e r v a d o nenhum t i p o de doença e s -

pecífica na população. 

42. Iluminação: 

A iluminação até h o j e é f o r n e c i d a p o r lampião a q u e r o s e -

ne ou à gás. 



•  
18. 

4 3 . Serviços: 

E x i s t e um p o s t o de serviços telefónicos i n s t a l a d o na casa 

do s r . JoSo Veríssimo. 

Não e x i s t e um s i s t e m a o r g a n i z a d o de c o l e t a de l i x o . 

A trajetória p a r a a c i d a d e é s e r v i d a p o r uma l i n h a de 

ônibus que l i g a os municípios de P a r i q u e r a Açu e Cananéia, 

c i r c u l a n d o ( v i a p o n t e ) a p r o x i m a d a m e n t e 4 v e z e s ao d i a . 

44 . S i t u a ç ã o j u r í d i c a : 

A p r i m e i r a turbação o c o r r i d a , na história da V i l a São Pa_u 

l o B a g r e , f o i p r o v o c a d a p e l a Ação de Usucapião, propôs t a 

p o r A n t o n i o Veríssimo B a r b o s a e sua m u l h e r , através do 

p r o c . n2 0 3 / 6 4 . 

N e s t e p r o c e s s o , o r i e n t a d o s p e l o a d v o g a d o D r . Rogério F r a -

ga de T o l e d o A r r u d a , que n e s t a época nem c o n h e c i a a r e -

gião, usando de má-fé, i n d u z i r a m a justiça a e r r o , l u d i -

b r i a r a m t o d a a própria família, e o b t i v e r a m sentença f a -

vorável às suas pretensões p r o l a t a d a em 03.06.65 p e l o 

Juízo da Comarca d e C a n a n é i a . 

A n t e s d i s s o , não se c o n h e c i a s o b r e a área nenhum domínio. 

A relação com a t e r r a e r a p o s s e . E posse e x e r c i d a com a 

t i p i c i d a d e e características da c u l t u r a caiçara através 

de um p l u r a l i s m o económico onde a a g r i c u l t u r a e a pesca 

se s o b r e p u n h a m s a z o n a l m e n t e como a t i v i d a d e p r i n c i p a l . 

Posse comunitária s o b r e t o d o o território, em função das 

n e c e s s i d a d e s do t r a b a l h o , do m a n e j o s a z o n a l e p e r m a n e n t e 

dos r e c u r s o s , em função das relações de p a r e n t e s c o , com 

a exclusão de p e q u e n a s áreas onde a posse é e x e r c i d a i n -

dívidulancnte p e l a céltila f a n i 1 i r . 



A s s i m , A n t o n i o V e r i s s i m o B a r b o s a nSo d e t i n h a t o d a área 

de 49 a l q u e i r e s que p l e i t e o u è Justiça. Até mesmo p o r q u e 

a área do Sítio S i o P a u l o tem > 20 a l q u e i r e s . 

Além d i s s o , A n t o n i o Veríssimo f o i t r a z i d o a m o r a r n e s t a 

área p o r seus p a i s , a i n d a criança j u n t a m e n t e com seus i r ^ 

mãos, t i o s e p r i m o s ( v i d e mapa genealógico), e, se a l g u m 

d i r e i t o possuía, e r a a fração, i d e a l de uma g r a n d e área 

" c o n d o m i n i a l " , c o l e t i v a , comunitária e o espaço de ocup£ 

ç2o de sua célula f a m i l i a r , sua m o r a d i a . 

Em que pesem as argumentações de mérito que podem s e r 

p r o d u z i d a s p a r a a t e s t a r a f a r s a m o n t a d a p o r A n t o n i o Ve-

ríssimo B a r b o s a , o p r o c e s s o p a d e c e u de n u l i d a d e s a b s o l u -

t a s (como p o r e x e m p l o citaçSo de c o n f r o n t a n t e s , competên-

c i a da justiça f e d e r a l , f a l t a de " c r o q u i s " ou mapa t e c n i ^ 

c amente q u a l i f i c a d o ) e t e v e seu andamento d i t a d o p e l a s 

f a l h a s da b u r o c r a c i a j u d i c i a l da época. 

Tendo c o n s e g u i d o seu i n t e n t o , com a transcrição da senten^ 

ça no R e g i s t r o de Imóveis da Comarca de Cananéia, e a e s -

c r i t u r a em mãos, t r a n s f e r i u - s e p a r a a c i d a d e onde p a s s o u 

a r e s i d i r e a t r a b a l h a r no comércio. Passou também a v e n -

d e r l o t ^ s das áreas em que morou com seus p a i s e irmãos, 

com a c o m u n i d a d e , sua família, r e a l t i t u l a r dos d i r e i t o s 

s o b r e a t e r r a , a i n d a f i x a d a a l i , m o r a ndo a l i d e n t r o . 

Dessa m a n e i r a , após a l g u m a s v e n d a s , a m a l h a fundiária cjo 

meça a se a l t e r a r , a s e r a g r e d i d a p o r t e r c e i r o s , e s t r a -

nhos aos hábitos e c o s t u m e s da c o m u n i d a d e e aos seus v a -

l o r e s de uso da t e r r a . A s s i m , começam a a p a r e c e r os p r i -

m e i r o s c o n f l i t o s com os m o r a d o r e s da v i l a . Na sequência 

d e s t e s f a t o s , o p r i m e i r o p r o b l e m a que s u r g i u f o i em 1978, 

o pagamento "em t e r r a s " , dos honorários do advogado de 
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A n t o n i o B a r b o s a . Q u e r e n d o r e c o r t a r 10 a l q u e i r e s p a r a pa-

g a r seu a d v o g a d o , A n t o n i o V e r i s s i m o demanda c o n t r a suas 

irmãs Eugênia e Rosa, c a s a d a s , ( v i d e d i a g r a m a genealógico), 

r e s p e c t i v a m e n t e com M i l t o n Campos e B e n e d i t o Antídio de 

Campos, através do p r o c . n9 3 2 0 / 7 9 , AçSo de Reintegração 

de p o s s e , e avança na área c o n h e c i d a como S i t i o P e r e i r a . 

De f a t o , a inclusão da área do a d v o g a d o de A n t o n i o , d e n -

t r o das t e r r a s de sua família já e s t a v a g e r a n d o c o n f l i t o s 

em campo desde 1978, quando i n i c i o u - s e p e r t o da casa de 

M i l t o n Campos e B e n e d i t o Campos a construção de uma casa 

de a l v e n a r i a . 

Por c o n t a d e s t a construção, em março de 79, f o i a j u i -

zada uma ação de reintegração de p o s s e c o n t r a A n t o n i o 

Veríssimo B a r b o s a e o a d v o g a d o , p r o p o s t a p o r A l f r e d o J a -

c i n t o Ennes ( o a m e r i c a n o ) , através do p r o c . 201/79. 

N e s t a ação, A l f r e d o J a c i n d o Ennes e x i b e uma e s c r i t u r a com 

e s t r a n h a c a d e i a d o m i n i a l i n i c i a d a em inventário, em mea-

dos de 1899, p r o v a v e l m e n t e b a s e a d a em d i r e i t o s possessó-

r i o s e hereditários, e não em domínio. T a l e s c r i t u r a f a z 

referências ò um r i o d e n o m i n a d o Aló, que não c o r r e p e l a 

região e nem s e q u e r é c o n h e c i d o p o r alí. 

A l e g a também, que M i l t o n e B e n e d i t o (reús na o u t r a ação) 

não d e v e r i a m e s t a r p r e s e n t e s em Juízo p o r q u e eram seus 

p r e p o s t o s na área. 

Deve-se e s c l a r e c e r que "o a m e r i c a n o " , ( a s s i m chamado p o r 

s e r de n a t u r a l i d a d e a m e r i c a n a ) , e r a de f a t o p r e p o s t o , de 

João F e r r a z de Camargo, c o n h e c i d o g r i l e i r o , e c o m p r a d o r 

de p o s s e s da região. 

Tar.b<fc a área p e r t e n c e n t e do Sítio M o i t a f o i g r i l a d a 

p o r e s t e homem que, enganando João de Deus de Souza, comprou 



p a r t e de seus d i r e i t o s possessórios. 

(João F e r r a z de Camargo, s u c e d e u B e n j a m i n de O l i v e i r a a 

quem já nos r e f e r i m o s no i t e m histórico da ocupaçSo). 

O p r o c e s s o n? 201/79 t e r m i n a em a c o r d o h o m o l o g a d o j u d i -

c i a l m e n t e , onde nem A n t o n i o Veríssimo B a r b o s a e nem o Ame^ 

r i c a n o i n s i s t i r a m em suas t e s e s , p o s t o saberem nSo s e r a 

v e r d a d e dos f a t o s . O p r o c . ne 302/79 , é a r q u i v a d o sem j u l _ 

g amento do mérito, f a c e à resolução c o n t i d a no p r i m e i r o 

p r o c e s s o c i t a d o ( q u e aliás d e v e r i a t e r p r o v o c a d o a c o n e -

x S o d a s a ç õ e s ) . 

D e s t a m a n e i r a novas d i v i s a s se abrem na c o m u n i d a d e , p a r a 

i n s e r i r a área do advogado e n t r e os sítios, sendo c e r t o 

que uma d e l a s a t r a v e s s o u o "campo de f u t e b o l " da c o m u n i -

d a d e , bem no m e i o ! ( v i d e mapa da m a l h a fundiária a t u a l ) . 

NSo s a t i s f e i t o com a confusão g e r a d a , A n t o n i o Veríssimo 

c o n t i n u o u v e n d e n d o p a r t e s de sua " e s c r i t u r a de usucapião" 

e a s s i m v e n d e u 24 a l q u e i r e s p a u l i s t a s p a r a a f i r m a A g r o s -

s o l a r A g r i c u l t u r a e Pecuária S.A. 

Em aquisição f e i t a através de c a r t a de arrematação, e x -

traída nos a u t o s de uma ação ordinária, c o n t r a a f i r m a 

" A g r o s s o l a r " , p r o c . n9 3.274/73, da 105 V a r a Cível da Ca-

p i t a l de São P a u l o , José R o s s i , t o r n a - s e o proprietário. 

Em 0 4 . 0 8 . 8 8 , José R o s s i ajuíza Ação de Manutenção de p o s -

se c o n t r a V i t o r M a d i o de L a u r e n t i s ( o u t r o c o m p r a d o r de 

pedaços de e s c r i t u r a i n i c i a l da á r e a ) . 

T a l p r o c e s s o c o n t i n u a em andamento em Cananéia, sob o 

n? 176/88. 

Em que pese t a l discussão p r o c e s s u a l , o f a t o p r e p o n d e -

r a n t e é que t o d a e s t a discussão j u d i c i a l i g n o r a a poyse 



da c o m u n i d a d e , r e a l d e t e n t o r a dos d i r e i t o s d o m i n i a i s na 

área, e v i d e n c i a n d o qugo d i s t a n t e está a "Justiça" da r e a -

d a d e . 

O u t r o s c o n f l i t o s c e r t a m e n t e surgirão com os o u t r o s compra 

d o r e s que já se i n s e r e m s o b r e a área ( v i d e m a p a ) , e a s s i m , 

a ocupação desenhada p o r e l e m e n t o s históricos, r e g i o -

n a i s , s o c i a i s e económicos r e l a c i o n a d o s com a c a p a c i d a -

de s u p o r t e do m e i o a m b i e n t e , b a s e a d a numa tradição de ma-

n e j o dos r e c u r s o s n a t u r a i s é s i m p l e s m e n t e i g n o r a d a e e n -

g o l i d a . 

O que deve s e r de f a t o r e g i s t r a d o a q u i , é q u e , a r e a l ma-

l h a fundiária, os r e a i s d i r e i t o s de p o s s e , são i n f o r m a d o s 

p o r f o r t e s e l o s de p a r e n t e s c o e s o l i d a r i e d a d e , e p o r t o -

da uma própria t i p i c i d a d e c u l t u r a l , há quase 60 a n o s , s e n -

do os a t u a i s m o r a d o r e s da v i l a , os t i t u l a r e s d e s t e d i r e i -

12.' 

E s t e d i r e i t o é p r e s c r i t o no a r t . 550 do Código C i v i l que 

d i z : 

" A q u e l e que p o r 20 a n o s , sem interrupção, nem oposição, 

po s s u i r como seu um imóvel, adquirir-lhe-á o domínio, ind£ 

p e n d e n t e m e n t e de título e boa-fé , que em t a l c a s o se pre^ 

sume, podendo r e q u e r e r ao j u i z que a s s i m o d e c l a r e p o r 

sentença, a q u a l l h e servirá de título p a r a a transcrição 

no R e g i s t r o de Imóveis". 

(Só que e s t e d i r e i t o a c i m a t r a n s c r i t o , p a r a t e r p l e n a 

força, deve s e r e x e r c i t a d o , ou s e j a , d e ve s e r p r o p o s t a a 

c o m p e t e n t e Ação de Usucapião, p e l a c o m u n i d a d e ) . 



Considerações F i n a i s : , - ̂: 

M u i t o embora, na introduçSo d e s t e l a u d o , tenham s i d o t e -

c i d a s a l g u m a s informações e considerações a r e s p e i t o das 

t e r r a s d e v o l u t a s , da açSo discriminatória da r e g u l a r i -

zação fundiária e da legislação s o b r e u n i d a d e s de c o n s e r -

vação, que devem s e r r e f l e t i d a s p e l o s técnicos que p o r -

v e n t u r a venham a t r a b a l h a r com e s t a c o m u n i d a d e , e s t a s no-

ções, estão t o d a s e n g l o b a d a s na competência do p o d e r 

e x e c u t i v o , s e j a da União do E s t a d o ou da P r e f e i t u r a , que 

poderão s e r p r o v o c a d o s , se o p o r t u n o . Porém, a c r e d i t a m o s 

que t a i s p r o c e d i m e n t o s e x t r a p o l a m o u n i v e r s o da c o m u n i d a -

d e , que deve l u t a r p e l o s seus d i r e i t o s , f r e n t e ao p o d e r 

judiciário, (uma vez que já estão se d e s e n v o l v e n d o c o n -

f l i t o s ) , i m e d i a t a m e n t e , f a c e aos p e r i g o que se a p r o x i m a m 

m a t e r i a l i z a d o s p o r d i v e r s o s proprietários, que se s o b r e -

põem na área, e, p e l a i n c a p a c i d a d e de n o s s o s i s t e m a j u -

rídico de e n x e r g a r a r e a l i d a d e , q u ando não t r a d u z i d a em 

pape 1 . 

D i v e r s a s ações poderão s e r p r o p o s t a s na d e f e s a de seus 

d i r e i t o s , porém t o d a s e l a s devem a t e n t a r p a r a três s i t u a -

ções i m p o r t a n t e s . 

A. Todo o território é f u n d a m e n t a l p a r a a subsistência 

e reprodução s o c i a l do g r u p o , que depende da d i s p o n i -

b i l i d a d e dos r e c u r s o s n a t u r a i s p a r a v i v e r . A totalid£ 

de da área f o i usada c o m u n a l m e n t e nos "tempos de f a r -

t u r a " e a i n d a hoje sobre e l a se mantém a vigilância, o 

r e s p e i t o e a dependência. 
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m a i o r p a r t e sSo # 

do condomínio c o -

C. A competência p a r a açÕes que v e r s e m s o b r e posse ou 

domínio, de áreas l i n d e i r a s à t e r r e n o s de m a r i n h a , 

é da Justiça F e d e r a l c o n f o r m e jurisprudência. 

Na questão do m a n e j o r a c i o n a l dos r e c u r s o s e do dese r i 

v o l v i m e n t o s u s t e n t a d o , pensamos, a p a r t i r dos p r o b l e m a s l e v a n -

t a d o s p e l a c o m u n i d a d e , que o aumento da produção p o d e r i a s e r 

t e n t a d o através de técnicas de a q u i c u l t u r a ou do r e s g a t e das 

práticas agrícolas, c u j o s critérios deverão s e r m e l h o r examina^ 

dos p o r técnico c o m p e t e n t e p a r a o p i n a r p e l a sua v i a b i l i d a d e . 

De q u a l q u e r f o r m a , p a r a v i a b i l i z a r e m sua permanência na 

área, é necessário, constituírem uma organização q u a l q u e r , co^ 

mo um "mutirão", p a r a discussão a b e r t a dos p r o b l e m a s e d e c i -

são c o l e t i v a de como enfrentá-los. 

A c o m u n i d a d e p a r e c e não e n t e n d e r que, f a z - s e neceséário 

l u t a r p a r a c o n q u i s t a r a q u i l o que de f a t o , e p o r d i r e i t o , já é 

d e l e s ! P a r e c e não e n t e n d e r a g r a v e situação g e r a d a p e l o s ab-

s u r d o s de n o s s o s i s t e m a fundiário, mas, p r e s s e n t e o p e r i g o que 

se i n s t a l a e, t a l v e z r e s o l v a l u t a r . 

A s s i m s e n d o , c o n s i d e r a m o s : 

B. E x i s t e m áreas i n d i v i d u a i s , porém a 

t e r r a s c o m u n a i s s u g e r i n d o a f i g u r a 

mo saída j*urídica. 

Que os p e s c a d o r e s de São P a u l o Bagre têm o d i r e i t o a um 



território que l h e s p o s s i b i l i t ^ ^ a reproduçSo de seus "modus 

v i v e n d i ' ' , que esse território r e p r e s e n t a a t o t a l i d a d e da área 

de sua p r i m e i r a e segunda geraçSo. 
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B. MEMOKIAI, DESCRITIVO 

àXO PAULO BAGRE ( e n g l o b a os sítios S. P a u 1 o , P e r e i r a e 

M o i t a ) 

BAIRRO SÃO PAULO BAGRE - MUNICÍPIO DE CANANÉIA - SP 

83 a l q u e i r e s p a u l i s t a s ou 199 h a . 

Localização e A c e s s o 

A área em questão l o c a l i z a - s e no Município de Cana-

néia - SP. 

O a c e s s o ã l o c a l i d a d e é f e i t o p e l a e s t r a d a de t e r r a 

que l i g a as c i d a d e s de Canané i a / P a r i quera-Açú, V i a P o n t e . Saijn 

do de Cananéia, após p e r c o r r e r uma distância de 73 km d e s s a ejs 

t r a d a , e n t r a - s e no a c e s s o carroçavel a d i r e i t a . P e r c o r r e - s e 

600m, até e n c o n t r a r o R i o Braço Grande onde i n i c i a - s e o perím^ 

t r o da área. 

Descrição do Perímetro 

P a r t i n d o do p o n t o 1 , nas margens do Córrego Braço 

G r a n d e , s e g u e - s e a m o n t a n t e d e s s e r i o na direção N 4 3 * 1 5 ' , p o r 

a p r o x i m a d a m e n t e 1220m a t i n g i n d o - s e o p o n t o 2. D e s t e , em l i n h a 

s e c a , a z i m u t e N 98* 3 0 ' , p o r 615m a t i n g e - s e o p o n t o 3. Do pon 

t o 3, a z i m u t e N 2 1 8 * 3 0 ' p o r uma distância de 567m e n c o n t r a - s e 

o p o n t o 4. Do p o n t o 4 p e r c o r r e - s e uma l i n h a de 1420m, a z i m u t e 

N 9 7 * 3 0 ' c h c g a n d o - s e ao c u r s o do R i o I g a r a v i , d e n o m i n a d o p o n t o 

IMÓVEL: 

LOCAL: 

ÁREA: 
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5. D e s t e p o n t o , a j u s a n t e , p o r a p r o x i m a d a m e n t e l.OOOm, c h e g a -

se ao p o n t o 6, na sua d e s e m b o c a d u r a no Mar de d e n t r o . Do pon 

t o 6, na direção S u d o e s t e , s e g u i n d o - s e o p o n t o médio da maré 

po r uma d i s t & n c i a a p r o x i m a d a de l.S30m c h e g a - s e è f o z do R i o 

Cuticaê, no p o n t o 7. Do p o n t o 7 ã m o n t a n t e do R i o C u t i c a S , p o r 

uma distância a p r o x i m a d a de 1 . 200m a t i n g e - s e o p o n t o 8, na cort 

fluência do Córrego Braço Grande com o c u r s o d e s t e , f i n a l i z a n d o , 

do p o n t o 8, è m o n t a n t e do Córrego, p o r a p r o x i m a d a m e n t e 480m, 

r e t o r n a - s e ao p o n t o i n i c i a l 1 , f e c h a n d o - s e o perímetro da área, 

em um t o t a l de 199ha. 

Sáo P a u l o , 

MARIA IGNEZ MARICONDI 

CREA H9 A6735/D-SP 




